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Introdução 
 

O Diagnóstico Social, permite perceber a realidade social local ao incluir o 

reconhecimento das necessidades e a deteção dos problemas prioritários e respetivas 

causas, bem como, os recursos e potencialidades locais, que constituem reais 

oportunidades de desenvolvimento. O Diagnóstico Social pretende ir mais longe, uma 

vez que se constitui numa análise por áreas problemáticas permitindo uma compreensão 

mais lata dos problemas que afetam o nosso Concelho, assim como os desafios 

inerentes. 

  Por ser um instrumento que resulta da participação de diversos parceiros e 

indivíduos, é um documento facilitador da interação, organizando e orientando a 

comunicação entre eles, tornando-se parte integrante do processo de intervenção e 

criando as condições institucionais para o seu sucesso. Ao mesmo tempo que fortalece e 

cimenta as relações de parceria, no sentido em que resulta de uma ação conjunta, 

orientada por objetivos concretos e na qual todos se revêm, porque é um resultado 

coletivo. 

Deste modo, o atual Diagnóstico Social do Concelho de Gouveia é um 

documento de desenvolvimento estratégico do Concelho construído através da 

colaboração entre as várias entidades sob a coordenação do Município. Este Diagnóstico 

resulta de um trabalho de continuação e atualização do anterior, realizado em 2004 e 

atualizado pela última vez em 2014. 

Na presente atualização do Diagnóstico Social foram introduzidos novos dados 

que permitiram uma visão mais lata do Concelho relativamente às várias problemáticas 

que agora se enumeram, possibilitando uma análise estratégica e de planeamento da 

realidade social atual do Concelho. 

A abordagem para a atualização do Diagnóstico Social foi eminentemente 

participativa, valorizando a informação e experiência dos atores locais que trabalham 

nas diferentes áreas identificadas. 

Este Diagnóstico, de natureza dinâmica e inacabada, deve sofrer novos inputs, 

de todos os parceiros, resultantes de dados, informações mais atualizadas, identificação 

de novas problemáticas e/ou transformação das existentes. 

Pretende-se que este seja, essencialmente, um documento de trabalho, que 

fundamente a intervenção social futura da Rede Social e de todos os seus parceiros.  

http://www.cm-odemira.pt/PT/Documents/accao_social/Diagnóstico%20Social%20de%20Odemira.pdf
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Sabendo que este é um processo sempre em construção e que, apesar de nenhum 

documento ou procedimento estar isento de lacunas, estamos convictos que este é um 

instrumento capaz de sustentar um planeamento eficaz para a intervenção social, a curto 

e médio prazo no Concelho de Gouveia. 
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Programa ñRede Socialò 

 

1. Enquadramento 

 

A Rede social é um Programa criado através da Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 197/97 de 18 de Novembro, regulamentado pelo Decreto-Lei n.º 115/2006 

de 14 de Junho.  

Com este Programa pretendeu-se fomentar uma consciência coletiva e responsável 

dos problemas sociais e incentivar a implementação de redes de apoio social integrado 

com funcionamento a nível local. Assim a Rede Social procura lançar e reforçar os 

fundamentos que promovem a articulação e congregação de esforços entre os agentes 

sociais ativos no Concelho com vista a dois grandes objetivos fundamentais: combate à 

pobreza e exclusão social e promoção do desenvolvimento social. 

Destes objetivos decorrem os seguintes: 

- desenvolver uma parceria efetiva e dinâmica que articule a intervenção social 

dos diferentes agentes locais; 

- promover um planeamento integrado e sistemático, potenciando sinergias, 

competências e recursos a nível local; 

- garantir uma maior eficácia do conjunto de respostas nos concelhos e freguesias. 

Pretende-se assim com este Programa: 

- induzir o planeamento estratégico participado; 

- promover a coordenação das intervenções ao nível concelhio e de freguesia; 

- procurar soluções para os problemas das famílias e pessoas em situação de 

pobreza e exclusão social; 

- formar e qualificar agentes envolvidos nos processos de desenvolvimento local, 

no âmbito da Rede Social; 

- promover uma cobertura adequada do concelho por serviços e equipamentos; 

- potenciar e divulgar o conhecimento sobre as realidades concelhias. 

Este Programa deve ser visto como uma medida de política social ativa, baseada 

numa filosofia de desenvolvimento e consolidação de uma consciência coletiva dos 

problemas sociais, que pretende potenciar e alargar o trabalho de parceria, contribuindo 

desta forma para a criação/ desenvolvimento de resposta e otimização de recursos 

existentes no Concelho. 



Diagnóstico Social  Programa òRede Socialó 

12 
 

De modo a dar cumprimento a estes objetivos fundamentais a Rede Social deve ser 

orientada pelos seguintes princípios de ação: 

 

Princípio de subsidiariedade 

 

O modelo instituído para funcionamento da Rede Social, significa que é no 

território, local que os problemas terão de ser resolvidos. É próximo das populações que 

se deve atuar, de uma forma concertada, articulada e preventiva, pois, é a este nível que: 

- se identificam os problemas e as necessidades, os recursos, as potencialidades e 

identidades dos agentes de mudança; 

- se podem ensaiar, inovar e desenvolver ações de intervenção coletiva visando a 

resolução de problemas concretos locais. Neste contexto, a aplicação deste 

princípio implica reconhecer que, só depois de explorados os recursos e 

competências locais, se apela a outros níveis sucessivos de encaminhamento e 

resolução dos problemas. 

O local é o espaço privilegiado de desenvolvimento de processos participativos, 

no exercício de uma democracia efetiva e de formas de regulação social, em que o 

Estado, sociedade civil organizada e cidadãos se unem, criando fatores de mudança 

propiciadores da inserção dos mais desfavorecidos e do desenvolvimento social. 

A resolução depende muitas vezes em primeira mão das pessoas, devendo por 

isso ser associadas às suas soluções.  

 

Princípio de Integração 

 

A integração social, como um dos princípios fundamentais de todo o trabalho 

social, faz apelo ao desenvolvimento de intervenções integradas e multissectoriais para 

responder eficazmente ao carácter multidimensional dos fenómenos de pobreza e 

exclusão social. 

O princípio de integração social deverá assentar: 

- na convergência das medidas económicas, sociais e ambientais entre outras, 

com vista à promoção das comunidades locais, através de ações planificadas, 

executadas e avaliadas de uma forma conjunta; 
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- no incremento de projetos locais de desenvolvimento integrado, fazendo 

apelo à participação de todos os intervenientes locais e à congregação dos 

recursos de todos, para a resolução dos problemas sociais. 

 

Princípio de Articulação 

 

Este princípio traduz a necessidade de articular a ação dos diferentes agentes 

com atividade num território, através do desenvolvimento do trabalho em parceria, da 

cooperação e da partilha de responsabilidades. 

Assim, em consonância com este princípio, a Rede Social deve constituir um 

suporte da ação, permitir mobilizar os recursos e as competências existentes na 

comunidade e contribuir para a promoção de projetos de ação coletivos. 

A construção da parceria, em torno de objetivos comuns, pressupõe: 

- definir o objeto da cooperação e equacionar em conjunto o contributo de cada 

parceiro; 

- definir ações concretas, envolvendo os parceiros, que permitam ajustar os 

diferentes modos de intervenção e proporcionar uma aprendizagem da 

cooperação; 

- coresponsabilizar os parceiros envolvidos no desenvolvimento e sucesso do 

conjunto das ações, pressupondo que os vários agentes definam, uma estratégia 

comum. 

A cooperação entre parceiros é um processo negociado que deve ter em conta a 

diversidade de interesses. É, pois, importante que as parcerias funcionem de uma forma 

simples e desburocratizada, que facilitem o diálogo, a participação e a decisão, que 

sejam flexíveis na procura de soluções para a resolução dos problemas ou para a criação 

de novas respostas. 

O princípio de articulação, no quadro do desenvolvimento da Rede Social, 

aponta para a criação de uma parceria estratégica integrando as parcerias sectoriais 

existentes num dado território e cuja esfera de atuação se centra na planificação e 

coordenação das atividades dos diferentes atores envolvidos. 
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Princípio de Participação 

 

O princípio de participação significa que o combate à pobreza e à exclusão 

social, numa perspetiva da promoção do desenvolvimento social, é tanto mais efetivo 

quanto resulte de um processo amplamente participado. No quadro da Rede Social a 

participação deve alargar-se aos atores locais e às populações, em particular às mais 

desfavorecidas e estender-se a todas as ações desenvolvidas no quadro do Programa. 

Assim, este princípio pressupõe: 

- a tomada de consciência das entidades e populações locais dos problemas que 

originam a pobreza e a exclusão social; 

- a mobilização dos atores e populações locais em torno de ações concretas que 

visem a solução dos problemas existentes; 

- o apoio à organização e mobilização das pessoas que vivem em situação de 

exclusão para que participem na resolução dos problemas. 

Por outro lado, é essencial reforçar a importância das organizações de base 

associativa, como instrumentos que contribuem para o reforço dos elos sociais e para o 

protagonismo que as populações devem ter nos processos de desenvolvimento que as 

visam. 

 

Princípio de Inovação 

 

Face à emergência de novas problemáticas e às mutações sociais que ocorrem a 

um ritmo acelerado, torna-se imprescindível que as novas políticas, medidas e 

programas sejam portadores de inovação para se adequarem às realidades em presença. 

A Rede Social integra perspetivas inovadoras relativamente à descentralização 

da intervenção social, ao desenvolvimento de uma parceria estratégica baseada numa 

ampla democracia participativa e na introdução de metodologias de planeamento 

intersectorial da intervenção social no local. 

Contudo este processo só terá sequência na medida em que também se traduza 

na criação de dinâmicas de inovação nos processos de trabalho e nas práticas. 

Neste sentido, importa caminhar para a descentralização efetiva dos serviços, 

para a desburocratização dos procedimentos dos organismos públicos e privados, para a 

circulação e partilha da informação, para a criação de um sistema de comunicação fácil 
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e acessível entre os serviços e os cidadãos e para formas de atuação que motivem a 

participação das comunidades locais. 

 

2. Metodologia 

 

O Programa Rede Social assenta na implementação de estratégias de planeamento ativas 

e participadas baseadas num processo que implica levar a efeito várias etapas de 

trabalho interligadas entre si (Esquema I): 

- elaboração do Diagnóstico Social participado, instrumento que dá conta das 

principais dinâmicas sociais locais (concelhias e, em princípio, das respetivas 

freguesias), através de indicadores de base que contribuam para desenhar, 

implementar e manter atualizados Sistemas locais de Informação; 

- elaboração e operacionalização do Plano de Desenvolvimento Social fixando os 

objetivos e as estratégias de intervenção, a médio e/ou longo prazo; 

- elaboração e concretização dos Planos de Ação; 

- definição do processo de Avaliação. 
   

Esquema 1 ï Metodologia de Planeamento Estratégico 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

Fonte: Programa da Rede Social de 2001 ï Núcleo da Rede Social do Instituto para o Desenvolvimento 

Social 
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3. Órgãos da Rede Social 

 

As medidas necessárias à prossecução dos objetivos e das ações de intervenção, 

no âmbito da rede social, são assumidas localmente pelos Conselhos Locais de Ação 

Social (CLAS) e pelas Comissões Sociais de Freguesia (CSF). 

 

Comissões Sociais de Freguesia 

 

As CSF são compostas pelas Juntas de Freguesia (e, em princípio, presididas 

pelos seus Presidentes), organismos da administração pública central implantados na 

área, outras entidades particulares sem fins lucrativos e representantes de grupos sociais, 

com relevância na intervenção local. 

 

Conselho Local de Ação Social 

 

O CLAS de Gouveia foi constituído no dia 09 de Junho de 2001. Dele fazem 

parte, como parceiros, várias entidades públicas e privadas (Quadro 1), que a ele 

aderiram voluntariamente, o que torna este órgão um local de concertação e 

congregação de esforços funcionando como um espaço privilegiado de diálogo, análise 

dos problemas e planeamento da intervenção direta ou indireta na área social. 

 

Os órgãos do Conselho Local de Ação Social são o Plenário e o Núcleo 

Executivo. 

 

O Plenário tem um funcionamento e competências semelhantes a um órgão 

deliberativo. Reúne-se ordinariamente três vezes por ano e nele estão representadas 

todas as entidades aderentes. 

 

O Núcleo Executivo é um órgão técnico-operativo do CLAS e é composto por 

sete elementos, dos quais um representante da Câmara Municipal, da Segurança Social, 

de uma entidade sem fins lucrativos, dos serviços de saúde, dos serviços de educação, 

dos serviços de emprego e das Juntas de Freguesia (os cinco últimos eleitos pelo 

CLAS). 
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Quadro 1 ï Parceiros Conselho Local de Ação Social ï 2018 

 

 
ADNGouveia - Agência para o Desenvolvimento de Negócios de Gouveia 

ADRUSE - Associação de Desenvolvimento Rural da Serra da Estrela 

Agrupamento de Escolas de Gouveia 

Associação Beneficência, Cultural e Recreativa de Melo 

Associação Comercial de Gouveia, Seia e Fornos de Algodres 

Associação Cultural e Recreativa de Vila Nova de Tazem 

Associação Amigos de Nespereira 

Associação de Beneficência Cultural e Recreativa de Lagarinhos 

Associação de Beneficência Popular de Gouveia 

Associação de Jovens para a Solidariedade 

Associação de Voluntários de Acção Social de Vila Cortês Serra 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Folgosinho 

Associação dos Bombeiros Voluntários de Gouveia 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Melo 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Tazem 

Associação Lar de Folgosinho 

Cáritas Paroquial de Gouveia 

Casa do Povo de Vila Nova de Tazem 

Centro de Assistência, Cultura e Recreio de Arcozelo da Serra 

Centro de Assistência Cultura e Recreio de Paços da Serra 

Centro de Assistência e Cultura de Vila Franca da Serra 

Centro de Emprego e Formação Profissional da Guarda 

Centro de Respostas Integradas ï ARS do Centro 

Centro de Saúde de Gouveia 

Centro Distrital da Segurança Social 

Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da Assunção de Vila Nova de Tazem 

Centro Social Paroquial de Figueiró da Serra 

Centro Social Paroquial de Nabais 

Centro Social e Paroquial de Vinhó 

Comissão de Melhoramentos de Freixo da Serra "Lar de Nossa Senhora do Ó" 

Conselheira Local para a Igualdade 

Filarmónica Amizade de Arcozelo da Serra 

Funda«o ñA Nossa Casaò 

Fundação Dona Laura dos Santos 

Grupo Aprender em Festa 

Grupo Pró-Vilanovense 

Guarda Nacional Republicana 
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IG-Escola Profissional de Gouveia 

Junta de Freguesia de Arcozelo da Serra 

Junta de Freguesia de Cativelos 

Junta de Freguesia de Folgosinho 

Junta de Freguesia de Nespereira 

Junta de Freguesia de Paços da Serra 

Junta de Freguesia de Ribamondego 

Junta de Freguesia de São Paio 

Junta de Freguesia de Vila Cortês da Serra 

Junta de Freguesia de Vila Franca da Serra 

Junta de Freguesia de Vila Nova de Tazem 

Liga dos Amigos de Ribamondego 

Liga dos Amigos de Rio Torto 

Liga Humanitária Social e Cultural de Aldeias 

Liga Promoção Humanitária Cultural S. Paio 

Município de Gouveia 

Parque Natural Serra da Estrela 

Polícia de Segurança Pública 

Santa Casa de Misericórdia de Gouveia 

Sociedade Recreativa e Musical de Moimenta da Serra 

União das Freguesias de Aldeias e Mangualde da Serra 

União das Freguesias de Figueiró e Freixo da Serra 

União das Freguesias de Gouveia (São Pedro e São Julião) 

União das Freguesias de Melo e Nabais 

União das Freguesias de Moimenta e Vinhó 

União das Freguesias de Rio Torto e Lagarinhos 

Urze-Associação Florestal da Encosta da Serra da Estrela 
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I ï Demografia 

 

A Demografia é a ciência que estuda as 

características das populações humanas e exprime-se 

geralmente através de valores estatísticos. 
 

Atualmente a população portuguesa tem vindo a aumentar, embora o 

crescimento natural (natalidade menos a mortalidade) seja cada vez menor, originando 

um envelhecimento cada vez maior do país e consequentemente a inexistência da 

renovação de gerações. O aumento da esperança média tanto nos homens como nas 

mulheres tem sido crucial para que se verifique este envelhecimento populacional. O 

maior crescimento da população tem-se verificado nos distritos costeiros principalmente 

Setúbal, Porto, Aveiro e Braga, mas continua a diminuir nos distritos do interior, 

levando à desertificação do mesmo. 

Entre 2015 e 2016, face ao total de população residente, a proporção de jovens 

(população dos 0 aos 14 anos de idade) passou de 14,1% para 14%; a proporção de 

pessoas em idade ativa (população dos 15 aos 64 anos de idade) também diminuiu de 

65,2% para 64,9%; em contrapartida, a proporção de pessoas idosas (população com 65 

ou mais anos de idade) aumentou de 20,7% para 21,1%. Em consequência, o índice de 

envelhecimento passou de 146 pessoas idosas por cada 100 jovens, em 2015, para 150 

pessoas idosos por cada 100 jovens, em 2016. 

Em 2016, o número de emigrantes permanentes (38 273) ultrapassou novamente 

o de imigrantes permanentes (29 925), resultando num saldo migratório negativo (- 8 

348), inferior ao estimado para 2015 (- 10 481). 

No que respeita à emigração temporária, as estimativas para 2015 apontam para 

que tenham saído do país cerca de 60 826 pessoas com intenção de permanecer no 

estrangeiro por um período inferior a um ano. Em 2016 esse valor desceu para 58 878 

pessoas. 

Com este capítulo procuramos dar a conhecer o panorama da população 

residente e densidade populacional, bem como referir dados do crescimento da 

população caracterizando os grupos etários. Por fim, procedemos a uma abordagem das 

novas tendências demográficas.  

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Esperan%C3%A7a_m%C3%A9dia_de_vida
http://pt.wikipedia.org/wiki/Set%C3%BAbal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Porto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aveiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Braga
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1. População residente e densidade populacional  

 

O Concelho de Gouveia é constituído por 16 freguesias e 25 povoações (22 

freguesias mais 3 anexas), das quais integra a cidade de Gouveia e a vila de Vila Nova 

de Tazem. Tendo uma população residente de 12 923 habitantes em 2016, para uma 

área total concelhia que varia entre os 290,7 e os 300,6 km
2
. Assim sendo, o valor da 

densidade populacional concelhia variou em 2015 e 2016 entre os 43,6 e os 43 

habitantes por km
2
, um pouco mais alta que a respetiva média da região das Beiras e 

Serra da Estrela (NUTIII),  a qual correspondia a 34,7 habitantes por km
2
.  

 

Quadro I. 1 - Indicadores Comparativos entre o Concelho e a Região 

 

Designação do Indicador Gouveia 
Região Beiras e Serra da 

Estrela 

Área Total 300,6 6304,9 

Densidade em 2016 43 34,7 

População Residente total em 2016 12923 218961 

População Residente (homens), em 2016 5896 103404 

População Residente (mulheres), em 2016 7027 115557 

Fonte: INE ï NUTS 2013  

 

Gráfico I. 1 ï Evolução da população residente no Concelho de 1930 a 2017 

 
Fonte: INE 
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Nos últimos 87 anos, a população total do Concelho de Gouveia teve um 

decréscimo de cerca de 51%. A população aumentou exponencialmente entre 1930 e 

1950, diminuindo acentuadamente na década de 60, apresentando uma taxa de 

crescimento negativa de 36,35%. Mais tarde, já na década de 80, verificou-se um ligeiro 

aumento, tendo a população diminuído progressivamente nos anos posteriores. 

 

Gráfico I. 2 ï População residente nas localidades do Concelho 

Fonte: INE ï Censos 2011 

 

As localidades de S. Pedro, S. Julião e Vila Nova de Tazem são as únicas 

localidades que apresentam núcleos populacionais superiores a 1500 habitantes, tendo 

apenas S. Paio mais de 800 habitantes.  

 

Quadro I. 2 ï População e densidade populacional nas localidades do Concelho  
 

Localidade 
hab./km

2 

2001 

hab./km
2 

2011 

População 

residente 2001 

População 

residente 2011 

Área 

(km
2
) 

Aldeias 16,8 16,1 341 328 12,9 

Arcozelo da Serra 35,7 29,9 858 717 20,1 

Cativelos 61,9 51,3 873 724 18 

Figueiró da Serra 37,3 32,4 303 263 7,5 

Folgosinho 11,2 9,7 580 499 45,1 

Freixo da Serra 29,9 21,4 138 99 7,6 
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Lagarinhos 46,6 41 503 443 8 

Mangualde da Serra 11,3 9,5 195 164 14,7 

Melo 92,7 68,6 673 498 6,5 

Moimenta da Serra 109,3 100,8 707 652 4,1 

Nabais 59,7 56,4 429 405 6,7 

Nespereira 159,9 140,8 861 758 8,4 

Paços da Serra 69,8 57,8 726 601 11,6 

Ribamondego 44,7 42 338 317 10 

Rio Torto 61,7 54,2 527 463 7,1 

S. Julião 197,0 204,7 1561 1622 13 

S. Paio 60,7 53,2 945 828 11,2 

S. Pedro 84,0 67,2 2314 1850 38,8 

Vila Cortês Serra 28,2 24,1 312 267 11 

Vila Franca da Serra 27,5 23,8 303 262 9,5 

Vila Nova Tazem 126,1 107,1 2011 1708 12,3 

Vinhó 79,4 73,6 624 578 6,6 

Total 53,6 46,7 16122 14046 290,7 

Fonte: INE ï Censos de 2001 e Censos de 2011 

 

Como podemos verificar no Quadro I.2 as localidades de Moimenta da Serra 

Vila Nova de Tazem e S. Julião são aqueles que, respetivamente, apresentam uma 

densidade populacional mais alta (+ de 100 hab/km
2
). Verifica-se, em praticamente 

todas as freguesias, uma diminuição da densidade populacional de 2001 para 2011, há 

exceção da freguesia de S Julião, em que houve um aumento da população (de 120,10 

em 2001 para 124,77 hab/km
2
, em 2011).  

É de destacar a diferença entre as localidades urbanas de S. Julião e S. Pedro, 

que deriva da diferença de áreas:13,0 Km
2
 e 38,8Km

2
, respetivamente. 

 

2. Crescimento da população  

 

Quadro I. 3 ï Crescimento da população entre 2001 e 2011 
 

Localidades 
Crescimento da população em 

relação a 2001 

Aldeias -3,81% 

Arcozelo -16,43% 

Cativelos -17,07% 

Figueiró da Serra -13,20% 

Folgosinho -13,97% 

Freixo da Serra -28,26% 

Lagarinhos -11,93% 
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Mangualde da Serra -15,90% 

Melo -26,00% 

Moimenta da Serra -7,78% 

Nabais -5,59% 

Nespereira -11,96% 

Paços da Serra -17,22% 

Ribamondego -6,21% 

Rio Torto -12,14% 

S. Julião 3,91% 

S. Paio -12,38% 

S. Pedro -20,05% 

Vila Cortês da Serra -14,42% 

Vila Franca da Serra -13,53% 

Vila Nova de Tazem -15,07% 

Vinhó -7,37% 

Fonte: INE ï Censos de 2001 e Censos de 2011 

 

Entre 2001 e 2011, a localidade de Aldeias é a que apresenta uma redução 

demográfica mais baixa de -3,81%. Por outro lado, Freixo da Serra e Melo são as 

localidades com um crescimento negativo mais acentuado de -28,26% e -26,00%, 

respetivamente.  

A única freguesia que registou um crescimento positivo foi S. Julião, com mais 

61 habitantes que em 2001. 

 

Gráfico I. 3 ï Evolução do crescimento natural da população residente entre 2001 e 2017 

 
Excedente de vida ï Diferença entre o número de nados vivos e o número de óbitos 

Fonte: INE  
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Entre o período de 2001 e 2017, em 2006 foi o ano em que se verificou a maior 

recuperação do crescimento natural da população no Concelho, contudo essa tendência 

não se manteve. 

No intervalo temporal em análise a média anual de nados-vivos é de 81 e o 

número médio de óbitos de 253. 

 

3. Caracterização dos grupos etários  

 

Gráfico I. 4 ï Evolução dos grupos etários entre 1920 e 2017 

 

Fonte: INE 

 

Verifica-se que ocorreu uma diminuição brusca do escalão correspondente aos 

15-64 anos durante a década de 60, consequência do fenómeno emigratório em grande 

escala. É de salientar ainda a acentuada diminuição do grupo etário dos 0-14 anos, a 

partir da mesma década, assim como o aumento contínuo do grupo etário dos 65 ou 

mais anos, correspondendo a uma população cada vez mais envelhecida. A partir do 

novo milénio observamos uma diminuição contínua da população em geral. 
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Quadro I. 4 ï Grupos etários segundo género e idade em 2011 e 2017 

 

 
TOTAL  0-14 anos 15-24 anos 25-64 anos 

65 e mais 

anos 

 

           

2011 
6500 7546 757 732 655 666 3239 3458 1849 2690 

14046 1489 1321 6697 4539 

2017 
5798 6913 550 575 603 568 2930 3222 1715 2548 

12711 1125 1171 6152 4263 

ï HOMENS ï MULHERES  
Fonte: INE 

 

Comparando a população total de 2011 com a 2017, podemos verificar que o 

Concelho perdeu cerca de 9,5% da sua população, com maior incidência nos grupos 

etários dos 0 aos 14 anos e dos 25 aos 64 anos. Quanto à distribuição da população por 

idade e género, constata-se que apenas no escalão entre os 15 e os 24 anos o número de 

homens é ligeiramente superior ao das mulheres. Contrariamente, nos escalões dos 0 

aos 14 anos e dos 25 aos 64 anos, o número de mulheres é ligeiramente maior. É na 

grupo etário com mais de 65 anos que se observa uma diferença mais elevada, em que 

33% da população é do género feminino, constatando-se assim uma maior longevidade 

das mulheres. 

Nos dados de 2017 publicados pelo INE, pode observar-se que no total da 

população, existem mais indivíduos do género feminino, 6913 contra 5798 do género 

masculino.  
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4. Perfil da população: estado civil e dimensão das famílias  
 

Gráfico I. 5 ï População residente segundo o género e o estado civil  

 

Fonte: INE ï Censos 2011 

 

Gráfico I. 6 ï Evolução do número médio de pessoas por família entre 2001 e 2011 

 
Fonte: INE ï Censos 2001e Censos 2011 

 

Da comparação, entre 2001 e 2011, relativamente ao número médio de pessoas 

do agregado familiar, conclui-se que as famílias numerosas (cinco ou mais elementos) 

reduziram substancialmente, verificando-se, por outro lado, um aumento do número de 

famílias monoparentais. Em 2001, cerca de 35% das famílias eram constituídas por duas 

pessoas e 21% apenas por um indivíduo, o que corresponde a cerca de metade da 

população. Já em 2011, as famílias constituídas por apenas um ou dois indivíduos 

aumentaram para cerca de 62% da população concelhia. Por outro lado, é de destacar a 

diminuição dos agregados familiares com três ou mais elementos, assim como o peso 

das viúvas, cenário característico do quadro de envelhecimento existente. 
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5. Óbitos ocorridos no Concelho de Gouveia 

Gráfico I. 7 ï Óbitos no Concelho de Gouveia 2006-2017 

Fonte: INE 

 

De acordo com o Gráfico I.7 verifica-se que os números de óbitos mantêm-se 

aproximados ao longo dos últimos 11 anos, existindo um maior número de óbitos do 

sexo feminino. Esta situação poderá dever-se ao facto de haver mais mulheres do que 

homens, principalmente nos escalões etários referentes às pessoas mais idosas. 

 
Gráfico I. 8 ï Óbitos por faixa etária 
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Através da análise do Gráfico anterior verifica-se que a faixa etária com um 

maior número de óbitos é a dos 80 aos 89 anos, seguida da faixa dos 70 aos 79 anos. 

Observamos ainda um aumento considerável, nos últimos anos, de óbitos na faixa dos 

90 aos 99 anos.  

 

6. Novas tendências demográficas  

 

Gráfico I. 9 - População estrangeira com estatuto legal de residente no Concelho 

 
 Fonte: INE 

 

Entre o período em análise o Concelho atingiu o maior número de estrangeiros 

residentes em 2017, com 199, seguido do ano de 2016, com 179.  

 

Através dos dados disponibilizados pelo SEF os imigrantes provenientes dos 

ñoutros pa²ses europeusò representam o maior n¼mero residente no Concelho, porém 

não existe informação discriminada sobre os países representados. 

Quanto aos países especificados verifica-se que os estrangeiros residentes em 

Gouveia são sobretudo oriundos do Reino Unido, China, Outros Países Africanos, 

Outros Países Americanos e Brasil. De 2011 para 2017 notou-se um aumento de 250% 

do número de residentes estrangeiros provenientes do Reino Unido. 
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Quadro I. 5 - População estrangeira com estatuto legal de residente por algumas 

nacionalidades 

 

Fontes de Dados: INEïSEF/MAI - População estrangeira com estatuto legal de residente Fonte: PORDATA 

 

 

 

 

 

 

Nacionalidade Ano Total 

 

Nacionalidade Ano Total 

 

Nacionalidade Ano Total 

Reino Unido 

2011 8 

 

Angola 

2011 1 

 

Outros países 

africanos 

2011 7 

2012 8 

 

2012 1 

 

2012 8 

2013 5 

 

2013 1 

 

2013 9 

2014 6 

 

2014 2 

 

2014 6 

2015 8 

 

2015 2 

 

2015 7 

2016 14  2016 2  2016 11 

2017 28  2017 4  2017 10 

Ucrânia 

2011 11 

 

Cabo Verde 

2011 1 

 

Brasil 

2011 6 

2012 12 

 

2012 1 

 

2012 4 

2013 12 

 

2013 1 

 

2013 6 

2014 10 

 

2014 3 

 

2014 7 

2015 9 

 

2015 4 

 

2015 5 

2016 8  2016 4  2016 4 

2017 8  2017 7  2017 9 

Roménia 

2011 0 

 

Outros países 

americanos 

2011 8 

 

Moçambique 

 

2011 5 

2012 1 

 

2012 7 

 

2012 6 

2013 1 

 

2013 6 

 

2013 9 

2014 1 

 

2014 7 

 

2014 13 

2015 2 

 

2015 9 

 

2015 10 

2016 2  2016 10  2016 9 

2017 2  2017 10  2017 7 

China 

2011 15 

 

Outros países 

europeus 

2011 63 

 

São Tomé e 

Príncipe 

 

2011 4 

2012 14 

 

2012 64 

 

2012 2 

2013 15 

 

2013 68 

 

2013 1 

2014 13 

 

2014 74 

 

2014 7 

2015 13 

 

2015 73 

 

2015 4 

2016 14  2016 84  2016 5 

2017 12  2017 98  2017 3 

Outros países 

asiáticos 

2011 2 

 

 

  

 

 

  

2012 0 

 

  

 

  

2013 0 

 

  

 

  

2014 0 

 

  

 

  

2015 0 

 

  

 

  

2016 1       

2017 1         
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8. Outros indicadores demográficos 

 

Quadro I. 6 ï Indicadores de população entre 2013 e 2017 

 

 Densidade 

Populacional 

N.º/km
2
 

Taxa de 

crescimento 

efetivo 

% 

Taxa de 

Crescimento 

Natural  

% 

Taxa de 

crescimento 

migratório  

% 

Taxa 

bruta de 

natalidade 

É 

Taxa bruta 

de 

mortalidade 

É 

Taxa bruta 

de 

nupcialidade 

É 

Taxa bruta 

de divórcio 

É 

2013 44,7 -1,36 -1,23 -0,28 4,4 16,7 2,2 1,5 
2014 44,1 -1,35 -1,12 -0,24 6,4 17,6 1,4 0,9 
2015 43,6 -1,17 -1,43 -0,26 5,6 19,9 2,7 0,9 
2016 43,0 -1,47 -1,23 -0,24 4,2 16,5 2,4 1,6 
2017 42,3 -1,65 -1,38 -0,27 4,5 18,3 2,2 1,4 

Fontes de Dados: INE 

Quadro I. 7 ï Indicadores de população entre 2013 e 2017 (cont.) 

 

 
Taxa de 

fecundidade 

geral 

É 

Índice de 

envelhecimento 

N.º 

Índice de 

renovação da 

população em 

idade ativa 

Índice de 

dependência dos 

idosos 

N.º 

2013 24,2 328,1 --- 56,5 
2014 35,4 340,3 --- 57,1 
2015 30,8 351,1 64,9 56,5 
2016 23,3 369,6 64,5 57,3 
2017 25,3 378,9 61,9 58,2 

Fontes de Dados: INE 
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Demografia - Problemas e Desafios Identificados 

 

Problemáticas 

À Aumento da população idosa no Concelho face ao decréscimo da população jovem. 

À Em sequência do problema anterior, verifica-se uma diminuição da população ativa. 

 

 

 

 

 

Desafios 

À O apoio aos idosos, pelo ajuste das infraestruturas e equipamentos sociais existentes e 

serviços prestados face às necessidades crescentes. 

À Reforçar projetos/ações que promovam o envelhecimento ativo. 

À Proporcionar condições socioeconómicas que promovam a fixação e/ou regresso dos 

jovens que saíram do Concelho para estudar.  

À Desenvolver o tecido económico. 

À Reforçar as medidas de incentivo à natalidade e apoio à família. 

 

 

Crescente envelhecimento da população 

e diminuição da população ativa 
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II - Saúde 
 

ñSa¼de ® uma condi«o em que um indiv²duo ou grupo de indiv²duos ® capaz de 

realizar suas aspirações, satisfazer suas necessidades e mudar ou enfrentar o 

ambiente. A saúde é um recurso para a vida diária, e não um objetivo de vida; é um 

conceito positivo, enfatizando recursos sociais e pessoais, tanto quanto as aptidões 

f²sicas.ò  

É também,  

ñum estado caracterizado pela integridade anatómica, fisiológica e psicológica; pela 

capacidade de desempenhar pessoalmente funções familiares, profissionais e sociais; 

pela habilidade para tratar com tensões físicas, biológicas, psicológicas ou sociais com 

um sentimento de bem-estar e livre do risco de doena ou morte extempor©nea.ò (Luís 

Rey) 

 

 

 Partindo desta definição a saúde deverá ser um direito garantido a todos os 

portugueses pela Constituição da República. O "bem saúde" é diferente de todos os 

outros, pois tem a ver com a qualidade e mesmo com a vida humana. O não acesso a 

ele determina uma vida sem qualidade ou mesmo a perda da vida. Diferentemente do 

que acontece com a generalidade de outros bens, a Constituição da República de 1976, 

no seu art.º 64 estabelecia que "o direito à proteção da saúde é realizado pela criação 

de um serviço nacional de saúde universal, geral e gratuito". E mesmo quando este 

preceito constitucional foi revisto por pressão do neoliberalismo cada vez mais 

dominante na sociedade portuguesa, mesmo assim o "novo" art.º 64, que está 

atualmente em vigor, dispõe que "todos t°m o direito ¨ prote«o da sa¼de é e ® 

realizado através de um serviço nacional de saúde universal e geral e, tendo em conta 

as condições económicas dos cidadãos, tendencialmente gratuito". Portanto, a 

Constituição, continua a estabelecer que nenhum português deverá ser impedido do 

acesso à saúde por razões económicas, cabendo ao Estado criar as condições 

fundamentais, para que todos os portugueses tenham esse acesso através do Serviço 

Nacional de Saúde. 

 O conceito de sistema de saúde passou a englobar o SNS, com todas as 

entidades públicas que desenvolvem atividades de prevenção da doença, de vigilância, 

de promoção e de tratamento, bem como as atividades privadas e profissionais liberais 

que acordaram com o SNS a realização de todas ou de algumas daquelas atividades. 

 Passou a ser apoiado o sector privado da saúde, competindo as iniciativas das 

organizações privadas, com o sector público. 

 Os cuidados de saúde passaram a ser tendencialmente gratuitos, tendo os 
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pagamentos ou copagamentos uma relação com as condições económicas e sociais dos 

cidadãos, criando-se assim as taxas moderadoras definidas por lei, mantiveram-se e 

desenvolveram-se, paralela ou complementarmente, subsistemas para públicos ou 

privados, de proteção na doença, os seguros de saúde foram encorajados, admitindo-se 

sempre o regime liberal de prestação de cuidados. Encontramos assim no sistema 

português, uma oferta de cuidados de saúde diferenciada e relacionada com vários 

tipos de organizações e de prestadores. 

 Em resumo podemos designar o SNS como um conjunto de instituições e 

serviços, dependentes do Ministério da Saúde, que tem como missão garantir o acesso 

de todos os cidadãos aos cuidados de saúde, abrangendo ainda os estabelecimentos 

privados e profissionais de saúde em regime liberal, com os quais tenham sido 

celebrados contratos ou convenções que garantam o direito de acesso dos utentes em 

moldes semelhantes aos oferecidos pelo SNS. 

 

1. Organização do Serviço de Saúde no Distrito 

 

 Na última década o país assistiu à implementação de um novo modelo de 

organização e funcionamento dos diferentes serviços públicos de saúde, destacando-se 

a reforma dos Cuidados de Saúde primários, com a criação de Agrupamentos de 

Centros de Saúde do Serviço Nacional de Saúde, de Unidades Funcionas de Saúde, 

das Unidades Locais de Saúde e a transformação de Hospitais Públicos em Hospitais 

EPE.   

 Os Cuidados de Saúde Primários são reconhecidos como sendo o pilar de 

sustentação de todo o sistema de saúde e desta forma, os Centros de Saúde constituem 

o primeiro acesso dos cidadãos à prestação de cuidados de saúde, assumindo 

importantes e diversas funções de promoção da saúde e prevenção da doença, de 

prestação de cuidados e articulação com outros serviços para a continuidade dos 

cuidados. 

 O processo de transformação organizacional ao nível dos Cuidados de Saúde 

Primários, presente no Dec. Lei n.º 28/2008 de 22 de fevereiro, apresenta-se como a 

melhor forma de incrementar o acesso dos cidadãos à prestação dos cuidados de saúde, 

assim como a forma mais adequada e eficaz de os gerir, tendo como base os ganhos 

em saúde. 

 Assim, um dos aspetos inovadores desta legislação consiste na criação dos 
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denominados Agrupamentos de Centros de Saúde (ACES), serviços públicos de saúde 

com autonomia administrativa, constituídos por várias unidades funcionais que 

integram um ou mais centros de saúde e cuja missão é garantir a prestação de cuidados 

de saúde primários á população de determinada área geográfica. 

 Cada agrupamento poderá compreender várias unidades funcionais 

designadamente:  

1- Unidades de Saúde Familiar (USF) 

2- Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados UCSP 

3- Unidades de Cuidados na Comunidade (UCC 

4- Unidades de Saúde Pública (USP) 

5- Unidades de Recursos Assistenciais Partilhados (URAP) 

 Ao nível do distrito, o Decreto-Lei nº 28/2008 de 22 de Fevereiro, agrupou os 

vários centros de saúde num Agrupamento de Centros de Saúde que integra a Unidade 

Local de Saúde da Guarda, abrangendo 13 dos concelhos do distrito, com exceção de 

Aguiar da Beira . 

 A criação da Unidade Local de Saúde da Guarda, através do Decreto- Lei nº 

183/2008, permitiu, a par com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 28/2008 

de 22 de Fevereiro, uma nova configuração dos serviços de saúde no distrito.  

 ñPor integrarem hospitais e centros de sa¼de estas entidades passam a ser 

unidades locais de saúde, permitindo a integração, numa única entidade pública 

empresarial, dos vários serviços e instituições do Serviço Nacional de Saúde que na 

área geográfica do mesmo, prestam cuidados de saúde à população e são por ela 

respons§veis.ò 

 A ULS tem por objetivo principal a prestação de cuidados de saúde primários, 

diferenciados e continuados aos cidadãos em geral, na área geográfica por ela 

abrangida. 

 Assim, a Unidade Local de Saúde da Guarda - EPE agrega os Centros de Saúde 

de Almeida, Celorico, Figueira de Castelo Rodrigo, Fornos de Algodres, Gouveia, 

Guarda, Manteigas, Meda, Pinhel, Sabugal, Seia, Trancoso e Vila Nova de Foz Coa, 

uma Unidade de Saúde Familiar, situada na Guarda, duas unidades hospitalares, 

Hospital Sousa Martins, na Guarda e Hospital de Nossa Senhora da Assunção, em 

Seia, uma Unidade de Convalescença e uma Unidade de Cuidados Paliativos, ambas 

situadas nas instalações do H.N.S. Assunção - Seia. 
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2. Organização do Serviço de Saúde no Concelho 

 

2.1 Infraestruturas de saúde 

 

 O Concelho de Gouveia possui diversas infra-estruturas de saúde, devendo 

desde logo distinguir-se as respostas existentes, de índole pública, privada e mista. 

 Assim, em termos de infraestruturas públicas de saúde, o concelho conta com 

um Centro de Saúde e oito extensões. 

 Relativamente às respostas privadas, podemos referir a existência de uma 

Clínica, propriedade da Associação de Beneficência Popular de Gouveia, que abrange 

diversas especialidades médicas, diferentes exames de diagnóstico e ainda tratamentos 

de reabilitação. 

 O concelho conta também com alguns consultórios privados, nomeadamente 

nas especialidades de oftalmologia, ginecologia, medicina familiar e estomatologia, 

laboratórios, e farmácias. 

 Ao nível da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados, Gouveia tem 

duas Unidades, sendo uma de Média Duração e Reabilitação e outra de Longa 

Duração e Manutenção, funcionando as duas em instalações e sob gestão da ABPG. 

 

Quadro II. 1 - Infraestruturas de Saúde 

 

Respostas Públicas Respostas Privadas 
Respostas 

Mistas 

Centro 

Saúde 

Extensões 

Centro 

Saúde 

Consultórios 

Médicos 

Clínicas 

(Reabilitação 

e Centro 

Médico) 

Laboratórios 

Análises 

Clínicas 

Farmácias 
Consultórios 

Dentários 

Unidades 

Cuidados 

Continuados 

1 8 6 1 4 5 4 2 

Fonte: Centro de Saúde de Gouveia  

 

2.1.1. Serviço Público de Saúde - Centro de Saúde de Gouveia 

  

 De forma estrutural o Centro de Saúde de Gouveia faz parte da Administração 

Regional de Saúde do Centro e integra o Agrupamento de Centros de Saúde da Guarda 

(ACES), que por sua vez, integra a Unidade Local de Saúde da Guarda (ULSG-EPE). 

 Ao Centro de Saúde compete a prestação de cuidados de saúde primários à 
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população da sua área geográfica, nas óticas preventiva, curativa, de reabilitação e de 

promoção da saúde, mantendo a ligação a outros serviços para a continuidade dos 

cuidados. 

 Localizado na sede do concelho, tendo o edifício sede sido inaugurado em 

2008, constitui-se ainda por oito extensões, situadas nas freguesias de Arcozelo, 

Cativelos, Folgosinho, Melo, Moimenta da Serra, Nespereira, Vila Cortês e Vila Nova 

de Tazem. Estas extensões procuram dar uma melhor resposta à população residente 

nestas localidades e nas localidades circundantes, facilitando a acessibilidade, ao 

permitir uma maior proximidade dos serviços às comunidades. 

 O edifício sede é constituído por dois pisos, funcionando no piso 0 o Serviço 

de Atendimento Permanente (SAP) e no piso 1 os vários serviços de ambulatório. Este 

piso, está dividido em quatro blocos, identificados por diferentes cores e 

correspondendo cada um deles a um determinado sector. 

 Desta forma, temos o primeiro bloco (azul) onde se situam os gabinetes da 

Coordenação, médica e de enfermagem, a saúde pública, o serviço social, o serviço de 

psicologia, o gabinete do utente/cidadão, os serviços administrativos e ainda uma sala 

de reuniões. 

 No segundo bloco (Vermelho), encontram-se os vários gabinetes de consulta 

médica e de enfermagem, para a saúde de adultos, saúde materna, infantil e 

planeamento familiar, uma sala de tratamentos, um gabinete administrativo/ receção 

de utentes e uma sala de espera. 

 No bloco três (amarelo), à semelhança do anterior, concentram-se alguns 

serviços de enfermagem e médicos, com gabinetes para consulta de saúde de adultos, 

saúde materna, saúde infantil e planeamento familiar, um gabinete de colheita de 

sangue, entre outros. 

 Encontram-se aqui também os gabinetes técnicos de Nutrição, Saúde Oral, das 

equipas de Intervenção Precoce e Multidisciplinar e o Serviço de Radiologia. O Bloco 

possui ainda uma receção de utentes e uma sala de espera. 

 No quarto bloco (cinzento) funcionam as consultas de alcoologia, 

toxicodependência, tabagismo, a fisioterapia, a ECL- Equipa Coordenadora Local da 

RNCCI e os serviços da Unidade de Cuidados na Comunidade. 
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Á População inscrita e suas características 

 

 O Centro de Saúde de Gouveia em dezembro de 2017 tinha um total de 14.367 

utentes inscritos. Dados apresentados na tabela seguinte, através da distribuição dos 

utentes registados no Centro de Saúde e suas extensões por Médico de Família. 

 Verifica-se alguma disparidade numérica que resulta em parte do facto de 

alguns médicos realizarem serviço apenas em extensões de saúde localizadas em áreas 

geográficas menos populosas. Por outro lado, existem dois profissionais em funções 

de gestão, em Direção Clinica dos Cuidados Saúde Primários da ULS e em 

Coordenação da Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP) do Centro de 

Saúde de Gouveia. 

 Ao comparar-se o número de utentes inscritos (14.367) com o total de 

habitantes do concelho (14.046) verifica-se desde logo que o número de utentes do 

Centro de Saúde é superior à população total residente no concelho. Tal facto é 

justificável com a inscrição de utentes naturais do concelho, mas residentes em alguns 

dos concelhos limítrofes, ou em outras localidades do país e mesmo estrangeiro, mas 

que continuam a manter ligação ao Centro de Saúde de Gouveia.  

 Por outro lado, verifica-se ainda uma outra realidade, mas com pouca 

significância que é o facto de termos utentes inscritos nos serviços de saúde de 

Gouveia, mas naturais e residentes noutros concelhos, essencialmente em Seia. 

 

Quadro II. 2 - Distribuição dos utentes inscritos no Centro e Saúde  

Por médico no ano 2017 
 

 

Fonte: Centro de Saúde de Gouveia  

 

Médicos Nº Utentes Inscritos 

M1 444 

M2 726 

M3 1028 

M4 1040 

M5 1063 

M6 1152 

M7 1228 

M8 1292 

M9 1377 

M10 1391 

M11 1482 

M12 1513 
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 Através de uma breve análise dos dados representados no quadro seguinte pode 

concluir-se que, dos utentes inscritos no Centro de Saúde a maior prevalência é do 

género feminino, apurando-se que no total dos inscritos, 7627 (53,9%) são mulheres e 

6740 (46,9%) são homens. 

 Evidencia-se, de forma bastante acentuada, a faixa etária dos 75 ou mais anos, 

para ambos os géneros (masculino - 1016 e feminino ï 1654), representando 18,6% 

dos utentes registados.  

 Através desta análise constata-se que a população com idade entre os 65 e os 

74 anos, em ambos os géneros, representa 14,5% do total, o que demonstra que 

estamos perante uma população bastante envelhecida. Por outro lado, segundo os 

dados representados, confirma-se ainda que, o número de inscritos, em ambos os 

géneros, vai crescendo conforme vai aumentando a idade, resultando daqui uma 

tendência já há muito evidenciada, do crescente envelhecimento da população. 

 

Quadro II. 3 - Caracterização dos utentes inscritos no Centro de Saúde em 2017 

 

Idade em Anos Masculino Feminino Total 

< 1 27 23 50 

1 a 4 157 153 310 

5 a 9 233 240 473 

10 a 14 273 238 511 

15 a 19 337 310 647 

20 a 24 316 298 614 

25 a 29 351 357 708 

30 a 34 348 349 697 

35 a 39 379 395 774 

40 a 44 441 437 878 

45 a 49 414 418 832 

50 a 54 468 523 991 

55 a 59 472 546 1018 

60 a 64 541 558 1099 

65 a 69 530 569 1099 

70 a 74 437 559 996 

Ò 75 1016 1654 2670 

Total 6740 7627 14367 

Fonte: Centro de Saúde de Gouveia  
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No que se refere ao número de utentes por médico de família, a média 

concelhia corresponde a 1145 utentes/médico de família, no ano e 2017, verificando-se 

um decréscimo comparativamente aos dados que constavam do diagnóstico de 2013 

(1490). 

Segundo dados do INE
1
, em 2016 e 2017, o concelho tinha uma média de 2.0 

médicos por mil habitantes, valor inferior ao da NUT Beiras e Serra da Estrela, com 

3.3 e bastante inferior à média da região centro e do continente, com valores de 4.7 e 

5.1. 

Relativamente à média de utentes por enfermeiro no Concelho, é de 718 

utentes/enfermeiro, valor consideravelmente inferior ao que se verificava em 2013, 

(784 utentes/enfermeiro).  

Quanto a estes profissionais, os dados do INE
1
 indicam que em 2017 o 

concelho de Gouveia tinha uma média de 1.7 enfermeiros por mil habitantes, enquanto 

a NUT Beiras e Serra da Estrela apresentava valores na ordem dos 7.2. 

Comparativamente com a região e o continente, os valores do concelho também são 

significativamente mais baixos, uma vez que se verifica uma média de 7.2 e 6.9, 

respetivamente, enfermeiros por mil habitantes. 

 

2.1.2. Unidades Funcionais do Centro de Saúde 

 

Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados 

 

 O Centro de Saúde de Gouveia compreende uma Unidade de Cuidados de 

Saúde Personalizados (UCSP) vocacionada para a saúde familiar que presta cuidados 

personalizados, constituída por profissionais de diferentes áreas, nomeadamente 

médicos, enfermeiros e administrativos, com horário das 09h às 18h. Podem colaborar 

com esta unidade, técnicos de diferentes áreas profissionais. 

 

Os serviços prestados por esta unidade são os seguintes: 

À Planeamento familiar 

À Saúde Materna 

À Saúde Infantil e Juvenil 

À Saúde do Adulto 
                                                             
1 Anuário Estatístico da Região Centro 2017. Instituto Nacional de Estatística, I.P. Ed. 2018 
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À Vacinação 

À Rastreios Oncológicos 

À Consulta de Sessação Tabágica 

À Consulta de Alcoologia 

À Consulta de Toxicodependência (em parceria com o CRI da Guarda) 

À Consulta de Dermatologia, através da Telemedicina 

 

Unidade de Cuidados na Comunidade 

 

 A Unidade de Cuidados na Comunidade de Gouveia (UCC) iniciou funções em 

Setembro de 2014. 

 Esta unidade presta ñcuidados de saúde e apoio psicológico e social de âmbito 

domiciliário e comunitário, especialmente às pessoas, famílias e grupos mais 

vulneráveis, em situação de maior risco ou dependência física e funcional ou 

doença que requeira acompanhamento próximoò. Atua ainda na ñeducação para a 

saúde, na integração em redes de apoio à família e na implementação de unidades 

móveis de intervençãoò ( art. 11º do Decreto-Lei 28/2008 de 22 de Fevereiro). 

 A UCC é composta por uma equipa de seis Enfermeiros, dos quais, três com 

especialidade em Enfermagem Comunitária, três Médicos, uma Psicóloga, uma 

Fisioterapeuta, uma Nutricionista e uma Assistente Social. Em toda a equipa, apenas 

três dos Enfermeiros estão com horário completo, sendo os restantes elementos 

partilhados com outras unidades/serviços deste centro de saúde e no caso dos técnicos, 

partilhados também com os Centros de Saúde de Seia e Fornos de Algodres, à exceção 

da psicóloga. 

 A intervenção da Unidade de Cuidados na Comunidade abrange as diferentes 

faixas etárias da população, devendo ter em conta a realidade de saúde e social da 

mesma e como tal, definir uma carteira de serviços, onde se integram e desenvolvem 

programas e projetos, que respondam às necessidades da comunidade. 

 Desenvolve a sua atividade entre as 8:00 e as 20:00 horas, de segunda a sexta-

feira e sábado das 09:00 às 17:00. 

 No quadro são apresentados os programas e projetos alvo de intervenção da 

UCC e qual o público a que se destinam. 
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Quadro II. 4 - Programas/Projetos da UCC Gouveia 

 
 

Programas/Projetos Público-alvo 

 

Saúde Escolar 

                  - Promoção da Saúde Oral 

                  - Projeto de Educação Alimentar na Comunidade Escolar      

(PEAC)  

                  - Gabinete de Apoio ao Adolescente e Jovem ñEspao Jovemò 

                   - Projecto de preven«o do suic²dio em contexto escolar ñ Mais  

Contigoò 

 

Preparação e Educação para a Parentalidade 

                     - Cuso de ñprepara«o para o parto e parentalidadeò 

                    -  Projeto ñAmamentar para Crescerò 

 

Rede Social                                                                  

Rendimento Social de Inserção 

CPCJ 

Núcleo de Apoio a Crianças e Jovens em Risco 

Equipa Interdisciplinar para os Problemas da Criança 

Intervenção Precoce 

 

Cuidados Continuados ï ECCI 

 Projeto ñ Bate Cora«oò 

Saúde Mental  

 

Projeto ñVive Bem e Chega aos Cemò 

               - Diz n«o h§ Diabetesò 

 

 

 

 

 

Crianças/ Jovens 

 

 

 

 

 

Futuros Pais  

Crianças 

Família 

              

 

             

           Comunidade        

                Família 

Crianças/Jovens 

 

 

 

 

População Adulta 

População patologia 

psiquiátrica 

Comunidade 

Fonte: Centro de Saúde de Gouveia  
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À Recursos Humanos da UCC 

 

 A Unidade de Cuidados Continuados é coordenada por um Enfermeiro e 

constituído por uma equipa multidisciplinar. 

 

Quadro II. 5 ï Constituição da equipa da Unidade de Cuidados Continuados  

 

Fonte: Centro de Saúde de Gouveia  

 

           Todos o profissionais a tempo parcial são partilhados com outras unidades 

funcionais do Centro de Saúde e mesmo com outros Centros de Saúde, sendo o caso 

da técnica superior de saúde (nutrição), técnica superior de diagnóstico e terapêutica 

(fisioterapia) e técnica superior de serviço social. 

 

  Outros Serviços 

 

A população pode ainda usufruir de: 

À Serviços de Saúde Pública,  

À Serviço de Radiologia 

À Serviço de Fisioterapia 

À Serviço Domiciliário  

À Serviço Social  

À Gabinete do Utente 

À Consulta de Nutrição  

À Consulta de Psicologia 

À Serviço de Atendimento Permanente 

 

 

 

Profissionais N.º Tempo 

Enfermeiros 3 Completo 

Enfermeiros 3 Parcial 

Médicos 2 Parcial 

Nutricionista 1 Parcial 

Assistente Social 1 Parcial 

Fisioterapeuta 1 Parcial 

Psicóloga 1 Parcial 
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 O SAP está em funcionamento 24 horas, todos os dias da semana, com uma 

equipa constituída por um médico, um enfermeiro e dois auxiliares, um no auxílio 

médico e outro na receção de doentes e atendimento telefónico. Entre as 18:00 e as 

9:00 da manhã do dia seguinte a equipa conta apenas com um auxiliar que acumula 

funções. 

 Dispõe de uma boa articulação com os meios de transporte dos Bombeiros 

Voluntários e do INEM 

 Através dos dados registados abaixo, verifica-se que o número total de 

consultas realizadas pelos 12 médicos do Centro de Saúde foi de 62.896, das quais 

44.530 em Ambulatório, 18.303 no Serviço de Atendimento Permanente e 63 no 

domicílio. 

 

Quadro II. 6 ï Consultas médicas efetuadas no Centro de Saúde  

e extensões em 2017 

 

Total 
Saúde de 

Adultos 

Saúde 

Infantil e 

Juvenil 

Saúde 

Materna 

Planeamento 

Familiar  

Consulta 

Domiciliária  
SAP 

62.896 40.170 3.027 551 782 63 18.303 

Fonte: Centro de Saúde de Gouveia  

 

 As consultas específicas de alcoologia, toxicodependência, tabagismo e 

dermatologia são registadas como saúde de adultos, não sendo possível por isso, 

especificar o número total em cada especialidade. 

 O Centro de Saúde disponibiliza ainda consultas de Nutrição e psicologia. 

 Não existindo outros serviços de especialidade, sempre que necessário e 

dependendo do tipo de especialidade, os utentes são encaminhadas para o Hospital 

Sousa Martins, na Guarda, Hospital Nª Sr.ª de Assunção, em Seia, Hospital Pêro da 

Covilhã e hospitais de Coimbra. 

 Quanto ao serviço prestado pelos enfermeiros deste Centro de Saúde, a tabela 

seguinte apresenta-nos um total de 61.845 consultas realizadas nas diferentes áreas de 

intervenção. 
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Quadro II. 7 ï Consultas de enfermagem efetuadas no centro de saúde e extensões em 

2017 

 

Total 
Saúde 

Adulto  

Saúde 

Infantil e 

juvenil  

Saúde 

Materna 
Planeamento 

Familiar  

Domicílio SAP 

61.845 38.150 2.740 551 752 1.349 18.303 

Fonte: Centro de Saúde de Gouveia  

 

O Serviço de Radiologia, disponível para atender doentes encaminhados pelo 

SAP, mas também do exterior, é uma mais-valia que o Centro de Saúde tem ao dispor 

da população, do concelho e dos concelhos limítrofes, no qual foram realizados em 

2017, 3.820 exames radiológicos. 

 Funciona entre segunda e sexta feira, em horário diurno da 09:00 às 17:00 e às 

quartas-feiras entre as 14:00 e as 22:00. Para além deste horário, as situações de 

urgência são encaminhadas para o HSM- Guarda e eventualmente para o HNS 

Assunção- Seia 

 

Á Recursos Humanos 

  

 Na prossecução dos seus objetivos e por forma a desenvolver os seus pogramas 

e projetos, o Centro de Saúde conta com o desempenho de uma panóplia de 

profissionais de várias áreas e com funções específicas. 

 Todos e cada um contribuem para que a instituição seja uma resposta de 

qualidade às necessidades da população. 

 Conforme se verifica, no Centro de Saúde de Gouveia, desenvolvem a sua 

atividade doze médicos de medicina geral e familiar, uma médica de saúde pública, 

partilhada com outros centros de saúde, vinte enfermeiros, seis assistentes técnicos, 

dezassete assistentes operacionais, cinco técnicos de diagnóstico e terapêutica, dos 

quais apenas dois são partilhados com outros centros de saúde, uma assistente social, 

uma nutricionista, partilhadas e uma psicóloga. 

 

 

 



Diagnóstico Social  Capítulo IV ð Educação 

45 
 

 

Quadro II. 8 ï Recursos Humanos 

 

Profissionais  N.º 

Médicos Saúde Pública (partilhado) 1 

Médicos Família 

(1 ausente em funções de gestão) 
12 

Enfermeiros 20 

Assistentes Técnicos 5 

Assistentes Operacionais 17 

Psicóloga 1 

Nutricionista (partilhada) 1 

Assistente Social (partilhada) 1 

Fisioterapeuta (partilhada) 1 

Técnico de Higiene Oral (partilhada) 1 

Técnico de Radiologia 2 

Técnica Saúde Ambiental  1 

Fonte: Centro de Saúde de Gouveia  

 

2.2. A Associação de Beneficência Popular de Gouveia (ABPG)  

 

 A Associação de Beneficência Popular de Gouveia é uma IPSS que, para além 

de outras valências, tem vindo a investir de uma forma muito importante na área da 

saúde, especialmente na Clínica de Medicina Física e de Reabilitação, a qual tem 

protocolo com a Região de Saúde do Centro para atendimento de utentes do Serviço 

Nacional de Saúde. Esta unidade encontra-se instalada em edifício próprio junto à Av. 

Botto Machado, em Gouveia. 

 Atendendo mais de 220 pessoas por dia e dada a qualidade dos serviços 

prestados, a Clínica de Medicina Física e Reabilitação tem já um elevado impacto no 

Concelho, no distrito e na região.  
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Quadro II. 9 ï Serviços médicos prestados na ABPG em 2017 

 

Unidades de Medicina Física e Reabilitação 

Consulta de Fisiatria 

Fisioterapia 

Termoterapia 

Hidroterapia 

Massoterapia 

Ventiloterapia 

Cinesiterapia e Mecanoterapia 

Treinos Terapêuticos 

Terapia da Fala 

Terapia Ocupacional 

Cardiopneumologia 

Fonte: Associação de Beneficência Popular Gouveia 

 

 Além do supracitado, o caminho da instituição tem sido feito a nível dos 

Cuidados de Saúde, tendo ingressado na Rede Nacional de Cuidados Continuados 

Integrados em 28 de Fevereiro de 2008. Desde então, muito se tem feito a este nível de 

Cuidados de Saúde Intermédios.  

A Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI) surge como 

um novo modelo organizacional, composta por um conjunto de instituições públicas e 

privadas, que prestam cuidados continuados de saúde e de apoio social. 

 

Quadro II. 10 ïServiços médicos prestados na ABPG no âmbito dos Cuidados 

Continuados 

 

Cuidados Continuados 

Unidade de Cuidados Continuados média duração e Reabilitação ï 30 camas 

Unidades de Cuidados Continuados longa duração e Manutenção ï 23 camas 

Fonte: Associação de Beneficência Popular Gouveia 

 

 Esta instituição possui duas Unidades de Cuidados Continuados Integrados: 

UCCI de Média Duração e Reabilitação (30 camas) e uma UCCI de Longa Duração e 

Manutenção (23 camas). Estas Unidades encontram-se sediadas na Av. Pedro Botto 

Machado, nos edifícios do antigo Hospital Nª. Senhora da Piedade, propriedade da 
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ABPG, e recentemente reabilitados.  

 Segundo o Decreto de Lei nº 101/2006, de 6 de Junho, os cuidados continuados 

são ñum conjunto sequencial da sa¼de e ou de apoio social, decorrentes de avalia«o 

conjunta, centradas na recuperação global entendida como o processo terapêutico e 

de apoio social, activo e contínuo, que visa promover a autonomia, melhorando a 

funcionalidade da pessoa em situação de dependência, através da sua reabilitação, 

readaptação e reinser«o familiar e socialò.  

A UMDR é uma unidade de internamento vocacionada para a prestação de 

cuidados clínicos, de reabilitação e de apoio psicossocial, por situação clínica 

decorrente de recuperação de um processo agudo ou descompensação de processo 

patológico crónico a pessoas com perda transitória de autonomia potencialmente 

recuperável. Tem por finalidade a estabilização clínica e a reabilitação integral do 

cliente, a manutenção e apoio social e a rápida reintegração dos seus utilizadores no 

seu meio habitual de vida, em condições da maior autonomia possível. O período de 

internamento tem uma previsibilidade superior a 30 dias e inferior ou igual a 90 dias 

consecutivos por cada admissão.   

A ULDM é uma unidade vocacionada para prestar apoio psicossocial, e 

cuidados de saúde de manutenção a pessoas com doenças ou processos crónicos, com 

diferentes níveis de dependência e que não reúnam condições para ser cuidadas no 

domicílio. Tem por finalidade proporcionar cuidados que previnam e retardem o 

agravamento da situação de dependência, favorecendo o conforto e a qualidade de 

vida, por um período de internamento superior a 90 dias consecutivos. A mesma 

unidade, pode proporcionar o internamento por um período inferior ao previsto 

(90dias), em situações temporárias decorrentes de dificuldades de apoio familiar ou 

necessidades de descanso do cuidador principal até 90 dias.  

 Há a realçar que a UCCI já prestou cuidados de saúde a mais de 800 utentes 

desde o seu ingresso na RNCCI, e encontra-se certificada pela BVC ï Bureau Veritas 

Certification segundo a ISO 9001:2008 desde 2010. 

 

 

 

 

 

 



Diagnóstico Social  Capítulo IV ð Educação 

48 
 

 

Quadro II. 11 ï Serviços médicos prestados na ABPG em 2017 

 

Consultas externas de especialidade (não convencionais) 

Cardiologia 

Otorrinolaringologia 

Gastrenterologia 

Ortopedia 

Neurologia 

Ginecologia/obstetrícia 

Pediatria 

Psiquiatria 

Urologia 

Reumatologia 

Fonte: Associação de Beneficência Popular Gouveia 

 

A ABPG dispõe ainda de diversos outros serviços, nomeadamente consultas de 

várias especialidades (não convencionadas em relação aos utentes do Serviço Nacional 

de Saúde). 

 

Quadro II. 12ï Exames complementares realizados na ABPG em 2017 

 

Exames complementares de diagnóstico com acordos ï ARS 

ECG - ARS e ADSE 

Prova de esforço - ARS e ADSE 

Holter - ARS e ADSE 

Ecocardiograma - ARS e ADSE 

Endoscopia - ARS 

Colonoscopia - ARS 

Fonte: Associação de Beneficência Popular Gouveia 
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Quadro II. 13 ï Pessoal técnico da ABPG em 2017, na área da saúde 

 

Pessoal Técnico ao Serviço 

Médicos Fisiatras 6 

Cardiologistas 2 

Gastrenterologistas 6 

Anastesistas 3 

Reumatologista 1 

OtorrinoLaringologista 1 

Ortopedista 1 

Internistas 4 

Clínica Geral e Familiar 2 

Enfermeiros 16 

Fisioterapeutas 10 

Terapeuta Ocupacional 2 

Terapeuta da Fala 1 

Psicólogos Clínicos 2 

Técnico de Serviço Social 1 

Animadora Sociocultural 1 

Nutricionista 1 

Administrativos 2 

Receção 4 

Auxiliares Ação Médica 32 

Auxiliares Serviço Gerais 8 

Manutenção 2 

Fonte: Associação de Beneficência Popular Gouveia 
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3. Indicadores de Saúde 

 

 A análise dos indicadores de saúde e dos recursos da população de uma 

determinada comunidade pressupõe o conhecimento da sua situação de saúde e desta 

forma permite definir e adequar as estratégias de intervenção. 

 Apresentam-se alguns indicadores de saúde relativos ao concelho de Gouveia, 

fazendo quando possível, uma análise comparativa com a Região Centro e a NUT 

Serra da Estrela. 

 A taxa bruta de natalidade e mortalidade remete-nos para o número de 

nascimentos e de óbitos ocorridos num determinado período de tempo, normalmente 

um ano civil, sendo expressa habitualmente em número de ocorrências por mil 

habitantes. 

 Os dados seguintes permitem-nos perceber as grandes disparidades registadas 

entre os nascimentos e os óbitos ocorridos no concelho, comparando-os com a região 

da Serra da Estrela, com a região centro e com o país. 

 Desta forma, verificamos que a taxa bruta de natalidade do concelho, 4.2, é a 

mais baixa comparativamente com as outras áreas geográficas.  

Por outro lado, há uma grande disparidade entre esta taxa e a taxa de mortalidade e, 

embora neste caso, o concelho siga a tendência do país e da região, a taxa bruta de 

mortalidade de Gouveia e das Beiras e Serra da Estrela, com valores na ordem dos 

16.5 e 15.8 respetivamente, é significativamente superior à das NUTs em referência. 

 Uma baixa taxa de natalidade e uma elevada taxa de mortalidade confirmará a 

tendência de envelhecimento do concelho e da região da Serra da Estrela (NUT 3). 

 

Quadro II. 14 ï Taxas de bruta natalidade, mortalidade por NUT  

e Concelho em 2016 

Unidade Geográfica 
Taxa bruta de 

natalidade 

Taxa bruta de 

mortalidade 

Portugal ï NUTI 8,4 10,7 

Região Centro - NUTII  7,2 12,5 

Beiras e Serra Estrela - NUT III  5,9 15,8 

Gouveia 4,2 16,5 

Fonte: INE  
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Importa também fazer uma referência à taxa de mortalidade específica à qual 

corresponde o número de óbitos por causa específica, ocorridos num determinado 

período e local e expressa por 100 mil habitantes. 

 

Quadro II. 15 - Distribuição de óbitos no concelho de Gouveia no ano de 2017 

 

Óbitos Nº % 

Homens 102 43,40% 

Mulheres 133 56,60% 

Total 235 100% 
Fonte: INE  

 

O número de óbitos por doenças do aparelho circulatório, diabetes e doenças 

do aparelho digestivo tem vindo a diminuir, embora haja algumas oscilações. 

O quadro seguinte expressa a taxa de mortalidade, em permilagem, por doença 

específica, designadamente do aparelho circulatório e tumores malignos, fazendo-se 

uma comparação entre o concelho, a NUT a que pertence, a Região e o Pais.  

 

Quadro II . 16 - Taxa de mortalidade por doenças do aparelho circulatório e taxa de 

mortalidade por tumores malignos por NUT e concelho em 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE 

 

 

A mortalidade infantil regista-se em taxa quinquenal de mortalidade infantil e 

em taxa quinquenal de mortalidade neonatal. 

Como se pode verificar o concelho de Gouveia apresenta nesta área valores 

inferiores relativamente à média nacional e aos valores registados na Região Centro e 

sub-região das Beiras e Serra da Estrela. 

 

 

Unidade 

Geográfica 

Taxa mortalidade 
doenças do aparelho 

circulatório 

Taxa mortalidade 

tumores malignos 

Portugal 

Continental 
3,2 2,6 

Região Centro  3,6 2,8 

Beiras e Serra 

Estrela 
4,1 3,6 

Gouveia 4,1 2,8 
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Quadro II. 17 - Taxa quinquenal de mortalidade neonatal e mortalidade infantil período 

de 2013 a 2017  

 

Fonte: INE 

 

  

Unidade Geográfica 
Taxa quinquenal 

mortalidade infantil 

Taxa quinquenal 

mortalidade neonatal 

Portugal Continental 2,9 2 

Região Centro 2,5 1,8 

Beiras e Serra Estrela  2,3 1,9 

Gouveia 0,0 0,0 
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Saúde - Problemas e Desafios Identificados 

 

Problemáticas 

À Défice no encaminhamento de utentes em situação de emergência (falta de condições 

habitacionais, carências económicas e inexistência de retaguarda familiar). 

 

 

 

 

Desafios 

À Criar um protocolo de atuação no concelho que permita o acolhimento, por parte das 

instituições, de pessoas em situação de emergência. 

 

Problemáticas 

À Respostas insuficientes para doentes do foro mental. 

À Elevado número de doentes com problemas ao nível das dependências, verificando-

se lacunas no âmbito da sua reinserção socioprofissional. 

À Violência doméstica (incidência de situações e défice no seu encaminhamento/ 

acompanhamento). 

Á Pessoas em situação de sem-abrigo. 

 

 

 

Desafios 

À Criar respostas mais diversificadas para doentes do foro mental, para apoio 

psicossocial e domiciliário. 

À Maior interligação entre os diversos agentes no sentido de estabelecer parcerias para 

a inserção socioprofissional dos individuos pertencentes aos grupos vulneráveis. 

À Sensibilizar para as problemáticas identificadas. 

À Criar uma equipa multidisciplinar para acompanhamento dos grupos vulneráveis. 

À Criar resposta de alojamento para pessoas em situação de sem-abrigo. 

 

 

 

Encaminhamento de situações de 

emergência 

 

 Grupos Vulneráveis 
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Problemáticas 

À Dificuldade na adoção de estilos de vida saudáveis 

 

 

 

 

Desafios 

À Sensibilizar a população para a importância da adoção de estilos de vida saudável. 

À Promover mais atividades na comunidade associadas à prática da atividade física, 

cultural e recreativa. 

 

Problemáticas 

À Dificuldade no acesso aos cuidados de saúde primários, nomeadamente marcação de 

consultas no médico de família e exames complementares de diagnóstico. 

À Rede de transportes ineficaz. 

 

 

 

Desafios 

À Consciencializar as entidades competentes para a necessidade de um reforço de 

recursos humanos e equipamentos ao nível da saúde. 

À Organizar/operacionalizar a rede de transportes existente no Concelho. 

 

  

Saúde e desenvolvimento de 

crianças e jovens 
 

 

Qualidade dos serviços prestados 
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III ï Educa«o 

 

A educação é um processo social, é 

desenvolvimento. Não é a preparação para 

a vida, é a própria vida. (John Dewey) 

  

A educação tem ocupado um papel central no percurso histórico do 

desenvolvimento do potencial humano. Analisando o percurso histórico ocidental das 

relações entre os elementos educação, trabalho e ciência, verificamos que o modelo de 

ensino é mais uma das heranças greco-romana que não tem recebido expressivas 

contribuições. 

As conceções da educação do período clássico englobaram as matrizes 

educacionais grega e romana, com inten«o de formar o homem a partir de um ñideal 

perfeito predeterminadoò caracterizado pela busca constante de respostas aos anseios 

idealizados em cada período histórico-sócio-cultural. Por seu lado, para os gregos, a 

formação do cidadão era o vértice de sua sociedade e o trabalho requerido para essa 

conquista que compreendia toda uma vida. Desta forma, a educação baseava-se nas 

relações interpessoais, na força dos exemplos.  

Dando um salto na história, a perspetiva educacional que surge na conceção do 

movimento iluminista, promoveu uma revolução no campo educacional e social. A 

força desse movimento reflete uma visão antropológico-social, deixando marcas e 

desafios na atualidade. Se no passado a forma de ensinar e de educar foi uma 

construção inspirada nas tradições e na filosofia voltadas para a reprodução das 

práticas sociais, mais tarde, este conceito foi considerado um instrumento de salvação 

guiado pela perspetiva religiosa, pelo início dos vários paradigmas de ciência que 

diligenciaram o ensino, a escola e os seus métodos, cientificamente orientados. 

Surgiram assim, vários ramos da ciência que se ocupam desse campo do saber e têm 

vindo a gerar explicações e visões sobre os processos de aprendizagem. 

No século XXI, a educação passou a ser encarada como uma preparação para a 

mudança, ao contrário do passado, educava-se e instruía-se para preservar o status 

quo. 

Pensar contemporaneamente, no âmbito da educação e da sociabilidade humana 

tornou-se uma atividade extremamente complexa e desafiadora, pois há quem defenda 

a educação como a solução de todos os problemas sociais: violência, terrorismo, 

http://pensador.uol.com.br/autor/john_dewey/
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indigência moral e material e subdesenvolvimento económico e social. 

 Piaget afirma que a razão e emoção envolvidas no processo jamais se separam. 

 Não há mais espaço para uma metodologia empirista, sendo o construtivismo o 

caminho mais adequado para implantarmos a escola cidadã. Mesmo que a tendência 

seja liberal, progressista o importante é estimular a prática do aprendizado, a troca de 

experiências e uma constante reflexão interna para a realização de uma nova práxis 

pedagógica, sob ponto de vista cognitivo, afetivo e ético, assim como atividades 

coletivas envolvendo o educador e aluno. 

No que concerne ao Município de Gouveia, com a reorganização a que foi 

sujeita a rede educativa nos últimos anos, foram várias as alterações ocorridas na 

educação. Desta forma, torna-se fundamental referenciar essas transformações. Assim, 

neste capítulo são apresentadas com um cariz dinâmico e atual a caracterização do 

ensino em Gouveia, a localização das estruturas de ensino, bem como o número de 

indivíduos afetos às mesmas. 

 

1. Nível de ensino da população residente no Concelho de Gouveia 

 
Quadro III. 1 ï População residente segundo o nível de instrução e idade em 2011  

 

Nível de instrução 
Ò 10 

anos 

11-14 

anos 

15-19 

anos 

20-24 

anos 

25-29 

anos 

30-34 

anos 

35-39 

anos 

40-44 

anos 

45-49 

anos 

50-54 

anos 

55-59 

anos 

Ó 60 

anos 

S/ nível de ensino 281 0 3 8 12 12 17 20 23 28 28 966 

Educ. Pré-escolar 258 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1º CEB 287 0 7 6 33 40 76 175 309 416 615 4010 

2º CEB 70 15 16 34 36 91 140 155 160 159 85 172 

3º CEB 0 193 148 97 98 145 179 164 188 132 98 171 

Ens. Secundário 0 284 392 241 183 218 131 145 143 131 52 107 

Pós Secundário 0 1 9 41 18 18 11 1 0 0 0 0 

Ensino Superior 0 0 58 257 227 199 130 123 99 107 81 159 

Fonte: INE ï Censos 2011 

 

A população sem nível de instrução abrange uma franja maior nas pessoas com 

idade igual ou superior a 60 anos, correspondendo, em termos percentuais a 7% da 

população residente no concelho. Em relação ao 1º Ciclo, 29% da população tem idade 

igual ou superior a 60 anos, seguindo-se, com 4,4% a população na faixa etária dos 55 

aos 59 anos. A população mais representativa detentora do 2º ciclo encontra-se na 

faixa etária com idade igual ou superior a 60 anos, com 1,2%, seguindo-se da faixa 
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5,22 

3,51 

6,77 

9,13 

6,12 

11,69 

Total %

Homens %

Mulheres %

Gouveia Portugal

etário dos 45 aos 49 anos, com 1,1%. Esta faixa etária representa, ainda, 1,3% a 

população com o 3º CEB. A população mais representativa titular do Ensino 

Secundário, 2,8%, corresponde à faixa etária dos 15 aos 19 anos. Em relação ao 

Ensino Superior a faixa etária mais significativa, 2%, corresponde à faixa etária dos 20 

aos 24 anos. 

Estes dados apontam para uma mudança do paradigma escolar ao longo dos 

tempos e refletem o aumento da importância dada ao ensino ao longo das últimas 

décadas. 

 
Gráfico III. 1 ï População residente segundo o grau de instrução e o género em 2011 

 

Fonte: INE ï Censos 2011 

 

Gráfico III. 2 ï Taxa de nacional e local de analfabetismo, por género em 2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: INE ï Censos 2011 
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A taxa nacional de analfabetismo é de 5,22%, no concelho de Gouveia esta 

taxa ultrapassa os 9%, sendo significativamente maior nas mulheres. 

 

2. Caracterização do ensino em Gouveia 

 

2.1. Evolução da frequência do número de alunos no Concelho 

 

 O Gráfico III.3 representa a evolução da frequência de alunos nos 

estabelecimentos de educação e ensino no Concelho de Gouveia entre os anos de 2001 

a 2011.  

 

Gráfico III. 3 ï Frequência de alunos entre 2001/2002 a 2017/2018 

 

Fonte: Município de Gouveia, Agrupamento de Escolas de Gouveia e IPSS com Pré-escolar 

* Nos anos letivos 2014/2015 a 2017/2018 não estão incluídos os alunos do Ensino Profissional do IG ï Escola 

Profissional ï dados não disponibilizados pela entidade 
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Quadro III. 2 ï Evolução do número de alunos matriculados no Concelho entre os anos 

letivos 2001/2002 a 2017/2018 por nível de ensino 
 

Níveis de 

Ensino 
Pré-escolar 1º CEB 2º CEB 3º CEB 

Ens. 
Secun. 

Ens.Profissional 

2001/2002 204 613 376 596 317 125 

2002/2003 220 573 338 591 291 132 

2003/3004 270 546 307 548 339 136 

2004/2005 253 534 313 498 313 157 

2005/2006 249 564 277 479 278 151 

2006/2007 272 561 271 428 275 147 

2007/2008 313 579 255 446 298 123 

2008/2009 314 535 269 414 318 119 

2009/2010 301 484 274 368 336 159 

2010/2011 326 421 272 411 286 260 

2011/2012 352 396 258 418 244 249 

2012/ 2013 312 400 227 403 303 283 

2013/ 2014 283 391 205 389 206 258 

2014/ 2015 269 406 195 377 260 58* 

2015/ 2016 250 396 204 255 269 53* 

2016/ 2017 245 368 220 282 297 75* 

2017/ 2018 219 381 186 286 307 95* 

Fonte: Município de Gouveia, Agrupamento de Escolas de Gouveia e IPSS com Pré-escolar 

* Nos anos letivos 2014/2015 a 2017/2018 não estão incluídos os alunos do Ensino Profissional do IG ï Escola 

Profissional ï dados não disponibilizados pela entidade 

 

 Da análise dos dados conclui-se que existe uma tendência decrescente do 

número de alunos matriculados. Esta tendência apenas se inverteu nos anos letivos 

2003/2004 (mais 1 aluno do que no ano transato) e no ano letivo 2007/2008 (mais 60 

alunos do que no ano anterior).   

É no 3.º ciclo do ensino básico que se regista a maior redução no número de 

alunos, desde 2001 até ao presente ano letivo, com um decréscimo de 310 alunos, 

seguindo-se o 1º ciclo com menos 232, o 2º ciclo com menos 190 e o ensino 

secundário com menos 111 alunos. Neste último nível de ensino verificou-se uma 

grande quebra no número de alunos no ano letivo 2013/2014, havendo, nos anos 

letivos seguintes, uma crescente recuperação. 
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2.2. Localização das estruturas de ensino  

 

Mapa III. 1 ï Localização das estruturas de Ensino 

 
Fonte: Município de Gouveia 

 

 

2.3. Agrupamento de Escolas de Gouveia 

 

2.3.1. Educação Pré-escolar 

 

Da observação do Quadro III.3 verifica-se que o Concelho de Gouveia, em 

relação à Educação Pré-escolar, tem uma cobertura de aproximadamente 54% das 

localidades do concelho, com exceção de Aldeias, Cativelos, Freixo da Serra, 

Mangualde da Serra, Nabais, Ribamondego, Rio Torto, Vila Franca da Serra e Vila 

Cortês da Serra e Vinhó. Existe ainda oferta privada em Gouveia, Lagarinhos e Vila 

Nova de Tazem. 
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Quadro III.3 : Evolução do número de crianças matriculadas no Pré-escolar Público no Concelho 

 Ano letivo 

 

2004/ 

2005 

2005/ 

2006 

2006/ 

2007 

2007/ 

2008 

2008/ 

2009 

2009/ 

2010 

2010/ 

2011 

2011/ 

2012 

2012/ 

2013 

2013/ 

2014 

2014/ 

2015 

2015/ 

2016 

2016/ 

2017 

2017/ 

2018 

Estabelecimento de ensino 

Pré-escolar (público) 
N.º de alunos(as) 

Arcozelo da Serra 13 12 13 16 17 16 14 6 8 5 6 4 4 7 

Figueiró da Serra 9 5 4 4 4 4 3 6 5 4 4 3 3 3 

Folgosinho 15 11 15 9 9 8 7 8 12 11 7 2 2 3 

Gouveia 42 40 32 26 23 29 30 30 28 31 27 31 29 23 

Melo 11 9 8 9 11 9 12 9 10 7 7 3 3 3 

Moimenta da Serra 36 31 32 24 29 32 34 46 36 38 40 38 38 37 

Nabais 10 6 5 7 6 8 7 5             

Nespereira 15 11 11 12 7 7 8 11 9 8 9 7 8 4 

Paços da Serra 19 16 19 19 15 15 20 19 17 11 9 7 12 11 

Rio Torto     7                       

S. Paio 12 11 9 10 8 7 15 15 14 11 11 12 7 5 

Vila Cortês 11 10 7 6 5                   

Vila Franca   9 9 4 8 5                 

V. N. Tazem     29 22 22 30 33 35 30 18 15 17 20 18 

Vinhó 13 17 10 9 10 9 7 6 6 4         

Tazem     6                       

Total 206 188 216 177 174 179 190 196 175 148 135 124 126 114 

Legenda 

              
  Encerrada 

            
  Informações em falta 

          Fonte: Município de Gouveia e Agrupamento de Escolas de Gouveia 
  

 Desde o ano letivo 2004/2005 até á atualidade o número de crianças a 

frequentar a Educação Pré-escolar reduziu cerca de 45%. Foram encerrados, no 

mesmo período 6 estabelecimentos deste nível de ensino. 
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Quadro III.4 : Evolução do número de crianças matriculados no Pré-escolar Privado no Concelho 

 
Ano letivo 

 

2004/ 

2005 

2005/ 

2006 

2006/ 

2007 

2007/ 

2008 

2008/ 

2009 

2009/ 

2010 

2010/ 

2011 

2011/ 

2012 

2012/ 

2013 

2013/ 

2014 

2014/ 

2015 

2015/ 

2016 

2016/ 

2017 

2017/ 

2018 

Estabelecimento de ensino 

Pré-escolar (privado) 
N.º de alunos(as) 

Abrigo da Sagrada Família       16 19 15 15 14 14 16  

ABPG 70 69 63 62 64 64 59 58 58 62 65 62 58 54 

Casa do Povo de Vila Nova 

de Tazem 
        24 25 25 25 24 19 

Fundação A Nossa casa 25 25 26 25 29 20 22 29 32 31 25 25 21 22 

Sonho de Infância              11 

Legenda               

  Encerrada             

  Informações em falta             

 JI abriu no ano letivo 2017/2018           

Fonte: Jardins de Infância Privados 

 Na Educação Pré-escolar Privada verifica-se a mesma tendência de redução do 

número de crianças a frequentar este nível de ensino. No ano letivo 2017/2018 

encerrou na localidade de Lagarinhos o JI do Abrigo da Sagrada Família, mas abriu, 

na mesma localidade, o JI Sonho de Infância. 

 

Quadro III. 5  ï Caraterização da educação Pré-escolar no concelho no ano letivo 

2017/2018 

Estabelecimento 

de ensino 

C
a

p
a

c
id

a
d
e 

F
re

q
u
ê

n
c
ia

 

T
a

x
a

 d
e

 

o
c
u
p
a

ç
ã

o
 (1

)  

N
º 

d
e
 

e
d
u
c
a

d
o

re
s 

C
ri

a
n
ç
a

s
 

p
o

r 

e
d
u
c
a

d
o

r 

Nº de salas 

C
ri

a
n
ç
a

s
 

p
o

r 
s
a

la
 

R
e

c
re

io
 

C
a

n
ti
n
a
 

T
o

ta
l 

C
o

m
 

tu
rm

a
 

S
e

m
 

tu
rm

a
 

JI Arcozelo 25 9 0,36 1 9 2 1 1 9 Sim Não 

JI Figueiró da Serra 25 3 0,13 1 3 2 1 1 3 Sim Não 

JI Folgosinho 25 3 0,13 1 3 1 1 0 3 Sim Sim 

JI de Gouveia 50 23 0,46 2 11/12 2 2 0 11/12 Sim Não 

JI Melo 25 3 0,13 1 3 1 1 0 3 Sim Não 

JI Moimenta da Serra 50 38 0,76 2 19 2 2 0 19 Sim Não 

JI Nespereira 25 4 0,16 1 4 1 1 0 4 Sim Não 

JI Paços da Serra 25 11 0,44 1 11 1 1 0 11 Sim Não 

JI São Paio 25 3 0,13 1 3 1 1 0 3 Sim Não 

JI Vinhó - - - - - - - - - - - 



Diagnóstico Social  Capítulo IV ð Educação 

63 
 

JI Vila Nova de Tazem 25 17 0,68 1 17 1 1 0 17 Sim Sim 

A.B.P.G. 
(2)

 70 54 0,77 3 18 3 3 0 18 1 1 

Fundação "A Nossa 

Casa"
(2)

 
30 22 0,73 1 22 1 22 0 22 1 1 

JI Casa do Povo de Vila 

Nova de Tazem 
(2)

 
30 19 0,63 2 7+12 2 2 0 7+12 19 19 

Fonte: Município de Gouveia 

(1) Taxa de Ocupação ï É a relação entre a capacidade de um edifício escolar em regime normal de 

funcionamento e o número de alunos que o frequentam num período diurno 

(2) Estabelecimentos de Educação Pré-escolar, privados, sem Agrupamento de Escolas 

 

Constata-se que nenhum dos estabelecimentos de educação tem uma taxa de 

ocupação superior a 0,77, sendo que este valor pertence à Associação de Beneficência 

Popular de Gouveia (A.B.P.G.), uma IPSS que não se encontra afeta ao agrupamento 

de escolas, uma vez que possuiu um cariz privado. Na rede pública da educação pré-

escolar, os valores mais elevados registam-se no Jardim de Infância de Moimenta, com 

0,76 e no de Gouveia com 0.68. 

 As taxas de ocupação mais baixas, iguais ou inferiores a 0,16, verificam-se nos 

Jardins de Infância de Figueiró da Serra, Folgosinho, Melo, Nespereira e S. Paio.  

Podemos constatar, igualmente, que a maioria dos estabelecimentos tem espaço 

exterior, mas que apenas dois, pertencentes ao agrupamento, têm cantinas (Vila Nova 

de Tazem e Folgosinho). Face a esta realidade, é de realçar o importante papel da rede 

de IPSSôs existentes no Concelho, que assegura as refei»es ¨s crianas dos 

estabelecimentos que não possuem cantina.  

 

2.3.2. Escolas do 1. ° Ciclo do Ensino Básico 

 

Quadro III. 6 : Evolução do número de alunos matriculados no 1º CEB no concelho 

 2004/ 

2005 

2005/ 

2006 

2006/ 

2007 

2007/ 

2008 

2008/ 

2009 

2009/ 

2010 

2010/ 

2011 

2011/ 

2012 

2012/ 

2013 

2013/ 

2014 

2014/ 

2015 

2015/ 

2016 

2016/ 

2017 

2017/ 

2018 

Estabelecimento de 

ensino 1º CEB 
N.º de alunos(as) 

Arcozelo da Serra 15 13 12 12 13 14 20 27 22 20 13       

Cativelos 13 14 10                       

Figueiró da Serra 5 7 9 8 8 9                 

Folgosinho 22 21 15 19 18 14 15 19 14 13 15 19 16 16 

Lagarinhos 21 20 25 20 22 18 19 21 23 20 20 17 14 10 

Melo 22 18 28 20 12 9 7 18 18 18 15 11 8 10 

Moimenta da Serra 23 40 43 47 45 48 47 38 45 37 45 51 48 51 
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Nabainhos 7 8                         

Nabais 10 12 6 7 8 4                 

Nespereira 19 21 26 27 24 18 13 11             

Paços da Serra 25 23 21 22 22 28 33 25 26 22 21 21 14 15 

Passarela 4 3                         

Ribamondego 8 15 13 14 14 7                 

Rio Torto 19 24 19 19 10 5                 

S. Julião 68 80 86 86 83 90 91 63             

S. Paio 30 24 31 32 28 25 20 23 23 28 32 27 28 25 

S. Pedro 97 100 94 101 93 94 98 83             

Vila Cortês 8 8 13 12 12 7                 

Vila Franca 4 8 9 11 8 5                 

Vial Nova de 

Tazem 
76 66 73 81 82 64 46 55 57 62 63 65 54 57 

Vinhó 21 25 24 24 22 16 14 13             

Tazem 12 12 12 13 12 9                 

EB de Gouveia                 170 171 182 185 186 197 

 

              Total 529 562 569 575 536 484 423 396 398 391 406 396 368 381 

Fonte: Município de Gouveia e Agrupamento de Escolas de Gouveia 

 

 No 1º Ciclo do Ensino Básico também é visível uma diminuição significativa 

do número de alunos. Apenas na EB1 de Moimenta da Serra é verificada uma 

evolução positiva do número de alunos. No concelho encerraram 15 escolas no 

período entre o ano letivo 2004/2005 a 2017-2018. Em 2012-2013, foi inaugurada a 

Escola Básica de Gouveia (1º CEB e 2º CEB), onde foram integrados os(as) alunos(as) 

que frequentavam as Escolas do 1º CEB de Nespereira, S. Julião, S. Pedro e Vinhó. 

  

Legenda 

   Encerrada 

  Entrada em funcionamento no ano letivo 2012-2013 - acolhendo as EB1 de S. Julião, S. Pedro, Nespereira e Vinhó 
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Quadro III. 7  ï Caraterização do 1º CEB no Município de Gouveia no ao letivo 

2017/2018 
 

Estabeleciment

o de ensino 
C
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EB1Folgosinho 26 15 0,58 1 15 3 1 2 15 Sim Sim 

EB1 Melo 26 10 0,38 1 10 1 1 0 10 Sim Não 

EB1 Moimenta 

da Serra 
78 51 0,65 3 17/15/19 4 3 1 17/15/19 Sim Não 

EB1 Paços da 

Serra 
26 15 0,58 1 15 3 1 2 15 Sim Não 

EB Gouveia (1º 

Ciclo) 
227 197 0,87 10 

21/17/17/22/ 

21/20/20/ 

10/24/25 

10 10 0 

21/17/17/22/ 

21/20/20/ 

10/24/25 

Sim Sim 

EB1 São Paio 52 25 0,48 2 14/10 2 2 0 14/10 Sim  Não  

EB1 Lagarinhos 26 9 0,35 1 9 2 1 1 9 Sim Não 

EB1 Vila Nova de 

Tazem 
78 61 0,78 3 22/20/19 4 3 1 22/20/19 Sim Sim 

Fonte: Município de Gouveia e Agrupamento de Escolas de Gouveia 

 

Da análise do Quadro III.4 conclui-se que no Concelho de Gouveia, em relação 

ao 1º Ciclo do Ensino Básico existe uma oferta de 40,91% das localidades, com 

exceção das Arcozelo, Aldeias, Cativelos, Figueiró da Serra, Freixo da Serra, 

Mangualde da Serra, Nabais, Nespereira, Ribamondego, Tazem, Vila Cortês da Serra, 

Vila Franca da Serra e Vinhó. 

Da análise do Quadro anterior verifica-se que Gouveia e Vila Nova de Tazem, 

são as escolas que têm a maior taxa de ocupação, 0,87 e 0,78 respetivamente. Em 

sentido contrário verifica-se que a escola de Lagarinhos tem uma baixa taxa de 

ocupação (0,35) e nas restantes situa-se entre 0,38 em Melo e os 0,65 em Moimenta.  

A análise da evolução do número de alunos matriculados no 1º Ciclo do Ensino 

Básico do Concelho de Gouveia desde 2001/2002 até ao ano letivo 2017/2018, mostra 

que tem vindo a ocorrer uma diminuição significativa verificando-se no final deste 

período a existência de menos 148 alunos matriculados (Quadro III.2). 

 

2.3.3. Escolas do 2. ° e 3.° Ciclos do Ensino Básico 

 

No Concelho de Gouveia existe oferta educativa no 2º e 3º Ciclos em Gouveia 

e Vila Nova de Tazem, como se verifica verificar no Quadro III.5. 
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Quadro III. 8 ï Evolução do número de alunos matriculados no 2º e 3º CEB no concelho 
 

Ano de 

escolaridade 

2003/

2004 

2004/

2005 

2005/

2006 

2006/

2007 

2007/

2008 

2008/

2009 

2009/

2010 

2010/ 

2011 

2011/

2012 

2012/

2013 

2013/

2014 

2014/

2015 

2015/

2016 

2016/

2017 

2017/

2018 

5º ano 151 146 139 133 125 145 130 143 134 111 105 94 112 107 77 

6º ano 156 167 138 138 130 124 144 136 137 133 100 101 92 113 109 

Total 307 313 277 271 255 269 274 279 271 244 205 195 204 220 186 

7º ano 207 202 169 147 140 132 128 157 153 140 126 103 91 93 110 

8º ano 163 149 152 131 153 130 118 113 127 133 135 139 111 83 91 

9º ano 178 147 158 150 153 152 122 118 99 137 128 135 153 106 85 

Total 548 498 479 428 446 414 368 388 379 410 389 377 355 282 286 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Gouveia 

 

Quadro III. 9  ï Caraterização do 2ºe 3º CEB no Município de Gouveia no ano letivo 

2017/2018 

Estabelecimento de 

ensino 
Capacidade Frequência 

Taxa de 

ocupação 

Nº de 

professores 

Alunos 

por 

professor 

Nº de salas 

Alunos 

por 

sala 

EB de Gouveia (2º Ciclo) ---- 149 --- 26 20 
22(destas, 6  

são pequenas) 20 

Gouveia 3º ciclo ---- 237 
---- 

20 exclusivos 

65 (3º C e Secundário) 20 20 20 

EB de Vila Nova de 

Tazem 2º e 3º Ciclo 
---- 

  

88   --- 2 20 14 20 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Gouveia 

 

 

 O 2º CEB e o 3º CEB apresentam ao longo dos anos letivos explanados uma 

diminuição acentuada do número de alunos(as) (2º CEB menos 40%, 3º CEB menos 

48%), seguindo a mesma tendência verificada nos níveis de ensino antecedentes.  

 

Quadro III. 10  ï Evolução do Ensino Secundário no concelho entre os anos letivos 

2003/2004 a 2017/2018 
 

Ano de 

escolaridade 

2003/

2004 

2004/

2005 

2005/

2006 

2006/

2007 

2007/

2008 

2008/

2009 

2009/

2010 

2010/ 

2011 

2011/

2012 

2012/

2013 

2013/

2014 

2014/

2015 

2015/

2016 

2016/

2017 

2017/

2018 

10º 143 120 85 93 127 129 113 110 118 122 110 87 107 124 95 

11º 84 93 91 91 89 104 111 109 87 121 88 93 81 98 113 

12º 112 100 102 91 82 85 112 103 96 96 100 80 81 75 99 

Total 339 313 278 275 298 318 336 322 301 339 298 260 269 297 307 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Gouveia 

  

 O Ensino Secundário não apresenta variações significativas no período entre os 

anos letivos 2003/2004 e 2017/2018. 
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Quadro III. 11  ï Caraterização da oferta formativa na Escola Secundária de Gouveia no 

ano letivo 2017/2018 

 

Cursos 
Número de 

alunos 

 

10º 11º 12º 

Científico-Humanísticos 
Ciências e Tecnologia 42 40 45 

Línguas e Humanidades 19 27 24 

 Ciências Socioeconómicas -- -- 11 

Sub-total 61 67 80 

Cursos Profissionais 

Técnico de Eletrónica, Automação e Instrumentação 10 11 7 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos -- -- 8 

Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 10 8 -- 

Técnico de Desporto 13 14 -- 

 Técnico de Comércio -- 9 -- 

Sub-total 33 42 15 

Total Geral 298 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Gouveia 

 

O Quadro III.8 caracteriza a oferta educativa e formativa existente na Escola 

Secundária de Gouveia. Verifica-se que a maioria dos alunos está inserida nos cursos 

Científico-Humanísticos. Porém, existe também um número considerável de alunos 

que frequentam cursos profissionais na Escola Secundária de Gouveia. 

 

2.6. IG - Escola Profissional de Gouveia 

 

O IG ï Escola Profissional de Gouveia iniciou atividade em 1991. Desde então 

este estabelecimento de ensino procura proporcionar aos jovens do Concelho e 

oriundos de Concelhos vizinhos respostas educativas que respondam às necessidades 

do mercado local e regional, com uma forte componente prática através de protocolos 

com as empresas e instituições que proporcionam aos alunos a realização de estágios 

regulares. 

 

Quadro III. 12 ï Caraterização do Ensino Profissional no IG no ano letivo 2013/2014* 

Estabelecimento 

de ensino 
Capacidade Frequência 

Taxa de 

ocupação 

Nº de 

professores 

Pessoal 

técnico 

Pessoal 

auxiliar 

Alunos 

por 

professor 

Nº 

de 

salas 

Alunos 

por 

sala 

Instituto de 

Gouveia - Escola 

Profissional 

186 169 90,9 32 3 6 5,3 10 15,90 

Fonte: Instituto de Gouveia 

* Não foram disponibilizados pela IG ï Escola Profissional de Gouveia os dados relativos ao ano letivo 

2017/2018 
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O IG ï Escola Profissional constitui-se como o único estabelecimento de 

ensino profissional em funcionamento no Município de Gouveia. Com capacidade 

para 186 alunos, tinha inscritos no ano letivo 2013/2014, 169 alunos o que conduz a 

uma taxa de ocupação de 90,9%. 

 

Quadro III. 13  ï Evolução da frequência de alunos no IG ï Escola Profissional Ensino 

Profissional no Município de Gouveia 2003/2004 a 2003/2014 * 

 

Ano de 

escolaridade 

2003/

2004 

2004/

2005 

2005/

2006 

2006/

2007 

2007/

2008 

2008/

2009 

2009/

2010 

2010/ 

2011 

2011/ 

2012 

2012/

2013 

2013/

2014 

10º ano 49 71 46 40 44 54 66 68 67 61 47 

11º ano 46 41 66 45 31 39 54 59 58 63 68 

12º ano 41 45 39 62 48 26 39 53 55 58 54 

Total 136 157 151 147 123 119 159 180 180 182 169 

Fonte: IG ï Escola Profissional 

* Não foram disponibilizados pela IG ï Escola Profissional de Gouveia os dados relativos aos anos 

letivos 2014/2015 a 2017/2018 

 

Verifica-se no Quadro III.10 que o IG teve a sua taxa de frequência máxima no 

ano letivo 2012/013. Entre os anos letivos 2004/2005 e 2008/2009, apesar de não 

significativa a frequência de alunos no IG diminui, tendo um aumento significativo no 

ano letivo de 2009/2010 e 2010/2011. Entre o ano letivo e 2012-2013 o número de 

alunos matriculados manteve-se estável, voltando a diminuir no ano letivo 2013/2014. 

 

Quadro III. 14  ï Número de Alunos inscritos no IG ï Escola Profissional, por curso, de 

2009/2010 a 2013/2014 

 

Cursos 2009/2010 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 

Técnico de Turismo      

Técnico animador sociocultural 50 53 63 58 58 

Técnico Restaurante - Bar 49 59 59 61 51 

Técnico de Informática e Gestão 60 68 58 63 60 

Desbaste e Tratamento de Equinos     18 

Fonte: IG - Escola Profissional de Gouveia 

* Não foram disponibilizados pela IG ï Escola Profissional de Gouveia os dados relativos aos anos 

letivos 2014/2015 a 2017/2018 

 

Dos cursos que funcionam desde 2009/2010 o que apresenta maior frequência 

é o Curso de Técnico Animador Sociocultural, num total de 282 alunos em 5 anos 
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letivos. No ano letivo 2013/2014 o IG proporcionou aos seus alunos um novo curso na 

área do Desbaste e Tratamento de Equinos. 

 

Quadro III. 15  ï Área de residência dos alunos que frequentam o IG ï Escola 

Profissional de Gouveia no ano letivo 2013/2014 

 

Município Número de alunos 

Gouveia 34 

Fornos de Algodres 7 

Celorico da Beira 9 

Foz Côa 1 

Guarda 18 

Mangualde 16 

Seia 34 

Covilhã 2 

Lisboa 3 

Porto 2 

Coimbra 2 

Oliveira do Hospital 7 

Penalva do Castelo 6 

Suíça 2 

Angola 1 

São Tomé e Príncipe 17 

Cabo Verde 6 

Moçambique 2 

Total 169 

Fonte: IG ï Escola Profissional de Gouveia 

* Não foram disponibilizados pela IG ï Escola Profissional de Gouveia os dados relativos ao ano letivo 

2017/2018 

 

 Como referido incialmente são vários os Concelhos representados neste 

estabelecimento de ensino. Ressalta que existe um igual número de jovens do 

Concelho de Gouveia e de Seia (34). Verifica-se não só a existência de jovens de 

Concelhos limítrofes mas também de outros mais distantes como por exemplo Guarda, 

Covilhã, Oliveira do Hospital e Sabugal. De salientar também a existência de 28 

jovens da Suiça,  Angola, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde e Moçambique que 

escolheram este estabelecimento de ensino para completar o ensino secundário nesta 

vertente profissionalizante.   
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2.6.1. Número de alunos do IG que ingressaram na vida ativa e em Cursos de 

Educação Tecnológica (CET) 

 

 Relativamente ao ano letivo 2012/ 2013 ingressaram na vida ativa 46 alunos 

saídos do IG e 11 ingressaram em CET. 

 

2.7. Curso de Educação e Formação para Adultos 

  

 Esta é uma resposta educativa legislada desde 2004 e com a qual se pretende 

reduzir o número de jovens em situação de abandono escolar facilitando a transição 

para a vida ativa. Através dos planos curriculares destes cursos procura-se que os 

jovens desenvolvam competências escolares, técnicas, sociais e relacionais com vista 

ao ingresso no mercado de trabalho. 

 

Quadro III. 16  ï Caraterização dos Cursos de Educação e Formação de Adultos no 

Concelho de Gouveia no ano letivo 2017/2018  

 

Estabelecimento de 

ensino 
Curso 

N.º de 

alunos 

ES/3 Gouveia Curso EFA - Percurso formativo S, tipos A 25 

              Total 25 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Gouveia 

 

2.8. Educação Inclusiva 

 

Nos termos do preconizado pelo Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, o 

Agrupamento de Escolas de Gouveia (AEG) tem adotado um conjunto de respostas 

educativas diferenciadas visando uma escola inclusiva, destinada a responder à 

diversidade das necessidades e potencialidades de todos e de cada um dos alunos que o 

integram. 

O apoio, neste âmbito, é prestado por Docentes com formação especializada na 

área, pelo Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) e por Assistentes Operacionais do 

AEG. A estes alunos, mediante as suas características, são ainda proporcionadas 

terapias específicas, prestadas por técnicos especializados, pertencentes a Gabinetes e 

instituições locais. Ainda neste contexto, e a fim de se prestar a resposta mais 

adequada aos alunos abrangidos pelas ñMedidas Adicionaisò, no ©mbito da transi«o 
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para a vida ativa, o AEG tem vindo a estabelecer protocolos de colaboração com 

instituições como a CMG, a GNR, a ABPG, Oficinas Auto, Juntas de Freguesia, 

Clínica Veterinária, entre outras. 

A aposta na diversidade de estratégias, a mobilização dos meios disponíveis e 

as dinâmicas implementadas, contribuem para o aumento da participação nos 

processos de aprendizagem e na vida da comunidade educativa. 

 

Quadro III. 17 ï Número de alunos com Necessidades Educativas Especiais, por nível de 

ensino, nos anos letivos 2014/2015 a 2017/2018 

 

Ano letivo 

Educação 

Pré-

Escolar 

1.º Ciclo do 

Ensino 

Básico 

2.º Ciclo do 

Ensino 

Básico 

3.º Ciclo do 

Ensino 

Básico 

Ensino 

Secundário 

Cursos 

Profissionais 

2014/2015 3 33 34 56 20 - 

2015/2016 3 26 34 39 20 11 

2016/2017 1 27 28 37 31 10 

2017/2018 - 30 16 44 19 11 

2018/2019 - 31 18 
28 +14 
PCA 

8 7 

 

 No ano letivo 2017/2018, 8% dos alunos do 1º CEB apresentavam 

Necessidades Educativas Especiais. Relativamente aos restantes níveis de ensino, 2º, 

3º, Ensino Secundário e Profissional, as percentagens são de 10%, 15%, 3% e 8%, 

respetivamente. 
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Educação - Problemas e Desafios Identificados 

 

Problemáticas 

À Redução do número de alunos. 

À A reestruturação da rede escolar do Concelho, nos últimos anos, levou ao 

encerramento de diversas escolas o que obriga as crianças a deslocarem-se. 

À Estabelecimentos de ensino mais antigos com materiais e equipamentos 

desatualizados face à nova visão da educação. 

 

 

 

 

Desafios 

À Otimizar recursos para que o transporte das crianças deslocadas seja feito no mínimo 

de tempo possível e decorra em condições de segurança, deslocando as crianças para 

as escolas de acolhimento mais próximas da sua residência. 

À Manter/ melhorar as respostas e condições de acolhimento às crianças deslocadas, 

durante o período de almoço e após o términus das atividades (recursos materiais e 

recursos humanos qualificados). 

À Dotar os estabelecimentos de ensino mais antigos de novos materiais e equipamentos 

adequados às crianças e às novas exigências do processo educativo, salvaguardando a 

possibilidade desses equipamentos poderem ser encaminhados para os 

estabelecimentos onde se fizer sentir a sua necessidade (caso se verifique o 

encerramento dos estabelecimentos onde se efetuou o investimento). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Condições de Funcionamento e Organização 

dos Jardins de Infância e Escolas do 1º CEB 
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Problemáticas 

À Desadequação da oferta formativa face às necessidades locais; 

À Situação económica vulnerável de algumas famílias, fator que condiciona a vida 

escolar dos alunos. 

À Desmotivação dos alunos face à fraca perspetiva de integração no mercado de 

trabalho. 

 

 

 

 

Desafios 

À Criar uma maior interligação entre o Agrupamento de Escolas, IG - Escola 

Profissional, Centro de Emprego e Formação Profissional da Guarda, Serviço de 

Emprego e Formação Profissional de Seia, entidades empregadoras do Concelho e 

áreas envolventes, com o objetivo de se criarem locais de  estágio onde os alunos 

possam desenvolver as competências práticas mais direcionadas para o mercado de 

trabalho. 

À Incentivar as empresas onde os alunos fazem os estágios a empregarem os mesmos. 

À Fomentar a capacidade empreendedora dos jovens. 

À Incentivar alunos e pais para a importância da formação académica/ qualificação, 

nomeadamente através da divulgação de casos de sucesso em diferentes áreas e através 

do contacto com a prática. 

 

Problemáticas 

À O absentismo/ abandono escolar, principalmente por crianças/jovens de etnia cigana. 

 

 

 

 

Desafios 

À Motivar e encaminhar jovens que pretendam abandonar os estudos após concluírem 

o 2º/3.º Ciclos para cursos profissionais. 

À Procurar respostas ao nível do ensino socioprofissional para franjas da população que 

Processo Educativo e Inserção 

Profissional 

Absentismo e Abandono Escolar 


